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D i r e c t o r : — C E S A R R I B E I R O 

AMO II 
ASSIQN A T U R A S : 

CAPITAL, «ano 18$000 
DPFIHIOR, anno . . . . Í0|000 
KKTRANGKIRO, u n o «51000 

ÍOWOO 
í i í o o o 
261000 

II 
II 

Sabbado, 27 d e outubro d e 1894 AHHUWCT 
BBOCAO I 
HA PRIME 

PUBLICAÇÕES: 
OS, linha 100 tdl* 
LIVRB, Unha 200 réis 

R1MKIKA PAGINA, Uniu 500 rél» 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 402 
A V I S O S 

WTA VW.ua AMIUIOXnBODI-içIO SM 
todo • nrruios do mtam 

•acuRomio—JhM 15 Í4 Bntmh* II 
<W» « *Pomio , » . Badaray)W»Oi—migli 

Blo iRpntfi doai* folha oe n : 
Km Bíhtos—A. Dercu a O . 
Rm Tao»atí—Álvaro Guerra. 
Km PnucirmA-Joagulm Luli. 

S A M A T O R I O 
D O » 

B r » . T a p a j ó s e F a u s t o 
Rua do Oaaometro, n. 1 tBraa) 

Medlclaa - ClUfgla 
BaopAo «apaclal p»r» Mlenadoi—HydrottarapU 

C A S A H O L L E N D E I l 
Pianos, livros, musloase antigüidades 

BOA BBNJAlItN COWTANT.M 

o U â L d E i H ó 

•MMCriploHj u raa 
S m i n 
Marechal Deodoro. R A. 

<8 COMERCIO OE J. PAUUt» 
Vendem-te coUecçtes do 1.• anuo «te-

ta folha, encadernados emi volumes, 

por 48t cada «ma. 

A L F A I A T E S 
M o d a i p i r a h o m e n s 

ABREU & SÁ 
U — Em Marechal Deodoro — 9 

S. PAULO 
A u r é l i o V a z 

LEILOEIRO, — Tem m m « i i á m te 
Boa vuta, 1 - A. fteeldenda. r u Ir I . joio. 
1S0. 

A l f a i a t a r i a 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua )B de Novembro, n. 7 
Daniel d'Abreu * Comp. 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
De TOlta de aua viagem A Europa 'G,t i . . 

BOTO * dltpoelçfto de leoa clleot»- „p'eclalmon-
te para • tntaasat. *s Í-J.e.ui Z ílnlTbS-
xlga, nretfara e «yph:l- iCai 

I^anVa""" - a> " " 15 «orembro, t f , 

A D V O G A D O S 

írs. OUffiTE DE AZEVEDO l MO HOHTEIRO 
Rua do Commeroio, 15 

BTS. MEIUR BRANDÃO 6IULI0 B R M 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de Iodos os traba-
lhos de sua profissão, quer na Capi-
tal, quer no Interior. 
Kaorlptorlo: travessa da 8*, n. 2-B 

Lirraria Clíssica de Alves & G, 

— Fala-so que o presidente do Rlo-
Qrando do Norte foi doposto. 

(Do MOMO eorrafonátnt») 

SANTOS, 30 ~ 
Cafôi 
Vendas, 21.000 saccas, ao preço de 

U$800. 
Mercado, firme. 
Entraram 22.860 Baooas. 
Existem 463.520. 
— Cambio bancarlo, 11 T|9. 
— A Alfândega rendeu hojo r i Ia 

77:186$OT4. 
A Rocobodorla, 19:416(1968. 
— Entraram hoje neste porto os 

vapores : 
Oriental Josí Giteri, do Rio, com 

carga de vários generos, consignado a 
Amorlco Martins; 

AUerafto Belgrano, do Rosário, mes-
ma carga, a Ed. Johnston & 0.; 

Allem&o Santo», de Hamburgo, ldem, 
ldem. 

Sablram : 
Vapor Inglez Btllarden, para New-

York, com café; 
Escuna nacional Lilia, para TljücaS) 

em lastro. 
r#» lioM» tSmtpondênU) 

GAMARA MUNICIPAL 
Vai entrar em uma tthase de ftcti-

vidade, digna doe mais sinceros embo-
ras, a nossa Municipalidade, que du-
rante um longo periodo p6b»«weW)tt 
em laetlmoso marasmo, ou porque o 
mal-estar resultante da situação anor-
mal do paiz houvesse enervado tam-
bém os honrados vereadores, ou porque 
a corporação, sentindo-se ferida em 
seus mellndres, vendo que «qüeiía 
inacçOo auctorlsav* euttos poderes do 
Estado a usu?p»rem-lho attribulções 
dô  s«a Üçada, acordou a tempo de 
*°>vagnardar as prerogatlvas munlcl-
paes. 

Desse louvável estimulo, que dese-
jamos nao cata tirtVntntHlB fcln um 
arrcfcrlmentt) prejudlclalissimo aos in-
teresses municlpacB, tem tudo a lucrar 
a populaçfto da capital. 

Na ficc-çao do terça-feira próxima 
devo ser dlsouttdo o projecto n. 24, 
apresdhtado pelo dr. «Jotto Butstto — 
uma reforma radical do pbaer execu-
tivo municipal. 

Assim, o serviço interno e externo 
da Intendoncia flearà dividido em tares 

HISTORIA 
« A 

REVOLTA 
* v 

A d h é l i o e d i r e o ç à o d o 
a l m i r a n t e S a l d a n h a 

( OwfÍNUnfáo) 

No mesmo dia, elle baixou a soguln-
to 

• Obdbh do dia n. 1. Assumo hoje 
o oommacdo das fi5f\íàs iláVáfcs om fo-
Voluçao, que neste porto oombatem o 
governo dictatorial do marechal Fio-
rlano Peixoto. 

Prestando o concurso do mett braço, 
do meu eep'"ito, A eatisa pela qUal jA 
se batem ha mala dp trn* mefeí d9 
mens lüiÜãfâdás da armada e 
os nossos irmãos do Rio Orando do 
Sul, nao tenho outros intuitos senão 
concorrer também para que tenha termo 
uma situação vexatória o afllictlva, 
que atrophla as forças vitaes da tws-
sapatf ia. 

O manifesto qUe em data de 8 
dirigi aos noâ&os BOmpatMéta» Wtnfl-
me, IntRgiÜlWWW tí hltíü pensamento. 

liro antes de tudo, ostarol 
sempre prompto a servir abnegada-
mente o meu paiz, oomtanto, por6m, 
que o povo tenha suprema responsa-
bilidade dos ecus destlnoB: . . 

"Roa da Qnltasda, n. 
Boa Qoaçalvea Dlaa, 

neiro. 

« - 8 . Paulo. 
a. « — Rio de Ja-

DP. Beítencojrt Rodrigues 
Faço-,dada «a Medicina «e Paria 

Membro ' . xcad* aU Beal daa Bdaadaa de LlabSa 
OOdal da Academia de França 

fioMxufe-Btit te Liberdade. 148. 
c—uuVorio—Bu 16 4a Norsmbro, 22, ao 

•ale-11a. 
IWepAofM—001. 

B l l x l r M . M o r a t o 
B um depnrafyo Indígena. 

Cura toda a syphllla. 
Cara o rhenout^mo. 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 

SUIflfl ESPlCI«fM "COMERCIO 1K SÃO IMO, 

RIO, 26 
O juiz Miranda Ribeiro remetteu a 

precatória inquerltoriá do consolholro 
Castilho ao juiz seccional, nnico com-
petente para procoder ao inquérito. 

— Diz-se que o governo da Italia 
telegraphoa ao sr. Nobile, actual en-
carregado dos negoeios daquella na-
ção, declarando-Ihe qne approva os 
seus actos, quo tem plena confiança na 
sua pessoa o que as pendências com 
o Brasil serSo resolvidas amistosa-
mente, com satisfacç&o reciproca das 
duas naçOes. 

— O conselho do guerra a que res 
pondo, no Pará, o capitão do fragata 
Pinho reclama como testemunhas a 
presença do tres ajudantes de ordena 
do marechal Floriano. 

{Do nono corrnpondntt) 

RIO, 26 
Cambio: 
Bancario, 11 7|8 a 11 15)16 ; 
Particular, 11 15il0. 
Soberanos, vendedores, 20$860. 

a) Socç&o de justiça o policia, tendo 
a seu cargo a lrgtruec&o bubjje*, o 
processo cleltoml fa Muhlclpàlldado, 
desde a rcBpfeCllVa qualificação, esta-
tística municipal, sorviço do criados, 
aferição o tudo quanto for relativo i 
justiça, policia o fiscalização mnnicl 
pai. 

I ) SecçRO de obras, comprehendendo 
tudo quanto é relativo a obras mupl 
cipaes, alinhamentos, abertura do ruas 
e praças, calçamentos, etc. 

c) Socçüo do hygieno, comprehen-
dendo tudo auanto é relativo a hygie-
no e salubrldado do municiplo. 

Supprimindo os logares de flscaes, 
organisa a guarda municipal, composta 
do tres offlciaes e 152 guardas. 

Deste modo, a acçfto da Camara 
será muito mais clficaz na flsoatlsaçAo da 
fiel observancla das posturas, hojo tao 
despresadUS, podendo ao mesmo tempo 
extender a sua auetoridado ao poli 
ciamento de espectaculoa, etc. 

A importancia do projecto exige es 
tudo minucioso, o qual tentaremos 
faaer em subsequentes noticias. 

Tettu» de HoSíd ládõ ã justiça da 
própria causa e a sympathla da Nação. 

victoria nao podorà deixar de co 
roar os nossos esforços. Mas, quando 

sorte das armas nos seja adversa, 
ainda assim delxarels na historia 
exemplos lmfflorredouros de esforço, 
coraserá « 

Fazer resuscitar o material arrui-
nado, muitos navios incompletos, re-
sistir om summa durante mozos den-
tro dos estreitos limites do um porto 
a todas as forças do governo, e5o fa-
otos que a historia lembrará ttm dia 
em veiMsa Hdnfft 6 Brti lionra da ar-
mada nacional. 

Nao preciso ropetir que conto com-
vosco. Se mo faltar o vosso apoio 
moral, embainharei do uma voz a mi-
nha espada, deixando a outrem a ta-
refa urgente de defender a nossa pa-
tfí 

Apólices do 5 «Io, 1:040$. 
Ditas do 4 «Io, * 

do 
1:236$. 

Banco da Republica, Acç&es 
166$. 

— O Senado approvou a proroga-
ç&o do Congresso ató 30 do novem-
bro. 

Foi approvado, em primeira discus-
são, o projocto elevando á categoria 
do segunda classe a alfandega da ci-
dado do Espirito Santo. 

— Na Camara, o sr. Jnnqueira Ay-
res requereu urgência para denunciar 
acontecimentos occorridoe no Rio-
Grando do Norto. 

O sr. Eduardo Ramos apresentou 
um contra-projecto sobre a reforma 
do ensino do sr. Arthur Rios. 

O sr. Zama falou, denunciando 
tentativas de deposição do presidente 
do Estado da Bahia. 

O sr. Bolisario respondeu ao dts 
curso proferido hontem polo sr. Frei-
tas. 

— No dia 2 parto para ohl a com-
panhia -do theatro Appollo, indo tam-
bem a actrlz Popa. 

Estreará com o Solar do* Barriga». 
— No dia 8 devo estrear naquelle 

theatro uma companhia lyrlca. 
— Amanha reuno-se .a commlss&o 

do Orçamento. Tomará conhecimento 
do projeoto sobro a receita geral, or-
çada em 270.980:000$. 

— Faia-so quo foi apresentada ao 
Jornal a Idéa do contrahlr um em-
préstimo por melo do debentnres do 
valor da 200), afim de liquidar os MUS 
compromissos com o Banco da Repu-
blica. 

— Foram hontem sepultada* 87 pes-
soas. 

— Foi nomeado r«ora*«AÍaat* do 
Brasil, no Congresso de listradas de 
Ferro quo *• reunir* brevemente em 
Londrcn, o coronel Trompowikl. 

— Foram enviadas ao Oark 0$-
i M as nomMfOos para • guarda-aa-

O a ffeatejoa d » n o -
v e m b r o 

A eommlsffto recebeu communlcs 
ç5o de que tomsrto parto na marcha 
civlca, em homenagem ao general 
Osorlo, representantes de mais as se-
guintrs corporações! • 

Escola Polytochnlca de a Paulo; 
Bscola normal de S. Panlo; 
Força Policial do meemo Estado; 
LegaçOes dos Estados-Unldoe da 

America do Norte, das republicas do 
Chile, Bolívia e Peiú o do reino de 
Hespanha; 

Musen nacional; 
Dlrectoria Geral doe Correios; 
Commlssarlado Geral da Armada. 
— Comta A Gazeta qne oe alum 

nos do Colleglo Militar constituirão 
uma brigada composta de Infantaria, 
artllheria o cavallarla e atsim toma-
rto parto na marcha cívica. Dls-se 
mais qne preparam com brilhantismo 
o estabelecimento ondo fUnoclonam a? 
aulas do colleglo em homenagem i 
commlsISo militar oriental, cuja vjsl 
ta osperam. 

— O Club Symphonico dsrá ern seus 
vastos ealOes nm grande concerto e 
depois um assalto de armes, em hon 
ra aos vlsltsntee. 

—As eommlMOee organlsadoras dos 
festejos nas rua* do Onvidor, Gonçsl-
ves Dias, Theatro, Onrlve*. Consti-
tuição e praça Tiradentoe Mm encon-
trado geral apoio doe moradoras dss 
mesmas mas, afim de que as festos 
se realisem com todo o esplendor. 

—Para esperar o paquete, dls a 
mesma folba, em quo deve vir a com 
mlsefto oriental. Irá fóra da barra nma 
dlvlslo naval brasileira. O deeembar 
qne far-se-i no arsenal de marinha, 
onde haverá nma guarda de honra, pa-
ra prestar ss continências do estylo, 
e um piquete de cavallarla qne aoom 
panhará os carro* da eommlssko até 
a reeldeoda que está destinada aos 
dignos hospedes. 

—O grande bsnquoto e o baile de 
gala ofleraddos á commlssto oriental 
realliar-se to ao Csslno Fluminense. 

A e C a m a r a e 
Ainda esta semana, dls a Noticia, 

será apresentado o projecto do nova 
prorogaoto das Camara*, em que hon-
tem (24) so falou nos corredores da 
Camara. 

Pareço assentado qne a prorogaçto 
sorá ate t) do dosoiqbro proílmo. 

Ate o dia 10 do novembro, a Cama-
ra dove ter acabado a ' votaçfto dos 
orçamentos, entrando numa ospeclo de 
féria*, que ooineldem ex adam ente oem 

nnwnf ln* aaea 
í l t l l l lHl»dft 

da proola-
a* fosta* de reeepçAo da 
orlentul e do annlveraarlo 
maoío da Republica. 

Votado* o* orçamento* no Senado, 
o Congresco t«r* ainda alguns dia* de 
*o**fto, durante o* quae* poderá roca-
bar qualquer solicitação do novo go 

qu* Isto 4 o que ttooH M-
verno. 

Jse 

o «melai da amada 
fflaifl .relAclUnado . cOi 

pcSfloalnlorttd 
r „ j m oS nos«os ca-

IHaFadas do éxèl'clto «lo IdWil. 
Portanto, o Ber forçado a cruzar ar-

mas com cllos constituo naturalmente 
para mim a mais acerba das contin-
genoias. 

0 quo vos posso afirmar i que iie-
iihuma anibiçao perturba o nieu espl-
tjlto;, assim (iomo ttenlium rancor (mar-
ilàfel dA lüòti, (lilaúsqútíf (jiló vtínitaitl 
a ser as suas consoquonclas o o sou re-
sultado final. 

Acrodltae-mosempro, com verdadeira 
ithla o 

gral 
8aldanha da Gama. 

X V I 

O a e e m h a t , « | j i n a b a h l a i 

d o G o v e r n a d o r 

nVIVUI MSU'IUC OCiU|>I WIU ivauwaviaw 
sympathla o estima, voaso camarada 
àllünto è gratíssimo. - LUlt Fülrft 

Saldanha 
cortl Uni viole lièüki 

A dlreoeáo do almlrants 
da ÕAnia, Inlçldu-Se 
HdniUaracíd: , .. , 

nFáril dilki tioFrtâ iiil Hdite de 9 ,de 
dezembro. Os canhões da Ilha das 
Cobras, assostados contra a cidado e 
mudos até entáo, romperam intenso 
fogo. Por tres vozos, suspendou-so a 
aceSo e pçr tres ve*es recomoeou-so. 
A AflilhcíWA dd ttláf tídflíürtdl.il=M «Wid 
A do tdrrA d d rilfonibo era Inceaáari-
tó,.Õs hmnm d<< Grterra «I, de Ma-
MU d Ú fdrçàs tJdstfWíls ild \àiíá 
do Paço respondiam vivamonte ao 
ataquo. Muitas casas do centro da ci-
dade, os theatros S. Pedro do Alcan-
tara o Recreio Dramático foram attin-

f ldos nçlas baltó:, As .forras do gd-
«Md il^cfâill mtiltás lialxáá. 
Estava enviado o cartAo de visita: 

a csquailra tinha homem á fronte. 
Ató entfto, a attitudo do governo 

estava reduzida â defonslva, porquan-
to nao dispunha da for̂ a naval 
ijtid tdrnássò éfllpaz (jUalquer opera-
çftd do dtaqUo, Todi J 

Vàhl dnl pdiler dds reHel 

ordo do cruzador Liberdade, 9 do 
dezembro de 1893. 

L u n FELirPE Saldanha da Gama.» 
A dlrecç&o do almlrantft Baldanha 

dilfeM flA dò almirante Mello, como 
Um homem de acçfto intelligente ditfo-
re do um Narciso onamorado do sl 
mesmo. Kra um chefo o almirante 
Saldanha: intolllgcnto, activo, pru-
dente, enefftleo, dbtciplinader R vAlentéi 
ÍOViJ WVbzêS e teve victorias; mas 
nfto cessou de agir sonfto no dia om 
quo a acçfto ora impossível. Foi no 
curto periodo do sua dirocçfto quo so 
travaram verdadeiros oombates na ba-
hla do Rio. Animava ar, silas forças 
eomo podia, mas falava-lhes sempro 
como quem manda. Se vencia, enca-
recia a victoria; so era vencido; apHí-
goava a derro*i»;.. do Adversário. Em-
balava sempre as suas forças com a no-
ticia da próxima chegada do um re-
forço com que elle mesmo já nfto con-
tava. Castigava os fraeoa e os tfml1 

dos; honrava quanto pbuia os valen-
tes'; hâo poupava o inimigo o arris-
cava sempre a sua própria possoa. 

Sou primeiro acto foi abrir as pri-
sões da Ilha das Cobras e incorporar 
os galés ás forças combatentes. O 
chefo esqueeeu o professor 8, na cons-
cloncla daquelle, nfto posou a promis-
cuidade desse rcbutalno social com 
os discípulos por quom tanto zelo 
mostrava, na resposta qne a traz citá-
mos. E, cavalheiro de oôrte quo era, 
nfto quis terçar armas sem cumpri-
mentar 0 adversario, como nos tor-
neios modlevacs: dirigiu aos dlfferen-
tes batalhões do exercito a seguinte 
carta: 

Rio de Janeiro, 0 do desembro do 
1893. — Exrnn o presadoS CâfflaFadas 
srs. coronel doramandante do. . . ba-
talhão de infanteria, seu digno fiscal 
e seus dignos ofileiaos. — Offlcial da 
armada, mereci, cm fins do 1891, a 
mais elevada das distlnoçOos — a do sor 
um dos depositários do Um ddcütobn-
to altamente patrlotlco, firmado por 
todos os offlciaes da arma do Infan-
teria, servindo nos corpos da guarni-
çfto desta capital. 

O valor intrínseco desso documento, 
a confiança quo do sou deposito cm 
minhas mAos so inforo, eis o quo mo 
auetorisa a dirigir-vos estas linhas. 

Prosados camaradas 1 — A chamada 
revolução iucruonta do 15 do novem-
bro de 1889 produziu seus Inevitáveis 
corollarios. 

Ha quatro annos, vivo o Brasil em 
constante desasocego e sob a prossfto 
do luetuosos acontecimentos. Hoje, a 
luota aggravou-so o o sanguo corre 
com abundancia nesta capital, assim 
como em muitos outros pontoB do paiz. 
E a quom cabo a responsabilidade do 
tudo isto ? A nós, militares do terra o 
mar, sem duvida, que encabeçámos, 
ou acompanhámos, ou, em summa, quo 
nfto combatemos o esboroamento do 
quo existia, constituindo a fórmula 
nova na historia de um governo pro 
visorlo montado polo exercito o pela 
armada, em nomo da Naçfto. 

graves acontecimentos quo tom 
lo e continuam a agitar o nosso 

paiz provam á evidencia que é tempo 
de pôr tormo a um estado de ocjusae 
quo nos desaorodlta aos olhos do mun-
do olviliiado a atrophla a* nossa* for-
ças vitaes. 

EU o que explica a attitudo que 
acredito dever assumir no presente 
momento hlstorieo, attitudo para a 
anal nfto pouco eonoorren o proceder 
do governo para oommlgo. 

K' Insonsato attribulr ou ompreatar 
A presente luota o caracter tio uma 
lueta de olawe*. A mosiua rovolta da 
armada nto representa 
tootor na agitação revolucionaria quo 
avança da perlphorla para o 
tro. 

O qu* e i t i em jogo rto o* nocao* 
fóro* da povo livro a elvIlUitdo. Por 

elevado 

Ilhas esta-
•': À HHa 

do Engenho, a do Vianna, a da Con-
ceição, as do Mocangué (Grande o Pe-
queno) a das Enxadas, a do Paquctá, 
a do Pundfto o a do Governador oram 
das principaes oociipailas, algumas das 
Hiwrt? já fortirtcadájS: Alguma* dèatiré 
ficaram em poder dos rebeldes àte õ 
final <la lueta o a sua occupaçfto nun-
ca foi perturbada; outras, porém, fo-
ram theatro do luetas vivazes. 

Uma das primeiras atacadas foi a 
do Engonho, pequena Ilhota situada 
Hfoxln^o da (Vista, de, Nirtherdjf. d 
gddúfál Roberto ForroiTa era ó cócd-
mandanto das forças cm òparaçõos em 
meinuru? v uirigiu a acçfto contra a 
Ilha. A oxpodiçfto foi feita em lanchas 
o fpdértS! uma das. ,quaes J«vava um 
canhfto do tiro rápido. A uorioiá das 
forças do governo nesto combate foi 
complota. A lancha quo conduzia o 
canhfto foi mottida a pique; o dos quo 
conseguiram saltar em terra, raros 
Hícitpdrilm edn» fidai ddppis de unia 
violenta lueta corpo á corpo, tira pe-
quena cm numero a força assaltante: 
nfto attingia talvez a cem homens, 
quo so viram subitamente aggrodidos 
ola artilheria dos navios que lmpe-
lram qualquer reforço e pela fuzila-

ria dos marinheiros entrincheirados 
na Ilha: 

(Continua) 

illustrada* quo sejam a* ela**** 
mlt l tam d* qualquer pais a ' 

Uvo numurloo, 
' • i 

NA PRAIA 
& ruáé co raç l o do a m a r g a oceano 
Tom v l r tnde i eaerg lcaa, an i t e ra i : 
DÃ um horolco l ampe jo ao co 'po Humano, 
Um aadio florir do pr lmaveraa. 
Basaa almaa doleatea, roquebradaa, 
Trlatea como o cantar de um rouxino l , 
Fal-aa f-irtea, Tlrla, ü lumlnada i , 

r r i f w ^ t f 
Um corpo f r o a x o e morbido e f r an i ino , 
Cheio de pallidea e lhe r ea e doce, 

Forra » o como 10 f o n e 
De broase crystal l ino. 

Depois o aroma ac r e dos pinheiros, 
A borraccosa vos dos marinheiros, 
B a vast idão da eopleadida MÍa»neiBp 
TtJdn faft rébe i iUr Bni úóibos peitos 
O bronae inabalavel da coragem. 

• • • 

Do ixa i os p l o m e o i leitos 
Ondío o espirito l ango ldo desmaiai 

Vinde v i v e r na praia 
Entre a « cousas sad la f ) tr iamphantee, 

Dt) bet!0 irtdndo ant 'go 1 
K despi esses v ic ios Irritantes 
Como qaem despe uns trapos de m e n d i g o 1 

V i v e r numa casita A beira-mar 
Pe i ta no f o a t o i i ig ie l , 
Cüoa de um M addar 
R «eríl bAlf&H cblnüff i 

Lfer paginas v ibrante ! , lamtncBas, 
R icas de cousas sfts e duradouras; 
Be i j a r crianças puras, vigorosas, 
A inda mesmo quo nfto sejam l ouras ; 
Junto a isto um a m i g o verdadeiro, 

Baúdo o a l gum dinheiro, 
B í b a v ida melhor, ma is pittoresca, 

Quo ex is te A lua do d i a . . . 
A v ida assim ó nma roseira fresca 
Innundada de orva lhos de alegria i 

GUERRA. JUNQÜKIRO 

A guerra da Corêa 

Le se ne Pail de aute-bontem 
seguinte jüstlssima reclamaçfto: 

c Chega ao not-so conhecimento um 
facto para o qual chamamos a atton 
' o do digno coronel dlroctor da ee 
ada do ferro Central do Bresll. 
B' o caso que nm grande numero 

de vendedores de peixe diariamente 
alii vai despachar grande quantidade 
de peixe para o Interior e Estado de 
S. Paulo. 

Basee vendedores, na sua genorsll 
dade, nto tom licença tirada na In-
tendência municipal • esta nfto pôde 
levar a sua flscallsaçio k'è dentro da 
eetrada, na hora dos despachos para 
os trens de S. Paulo, par* onde vai 
a;maior quantidade de peixe, qne ás 
v**e* IA ohrg* podre • ssslm é ven-
dido á populaçfto. 

Mandando flicslisar esse serviço, o 
digno eoronel dlraetor da estrada de 
facro Central do Bra*il prestaria mais 
nm serviço ae publico em geral e es-
peeialmeote ao da 8. Paulo.» 

B a nossa Municipalidade nto po-
deria, por n a ves, mandar examinar 
o selado do peixe, à chega ia dos 
trsnsf 

B' b*m poesival q ie , sablndo do 
Rio perfaltamento oonssrvado. o pelxo 
se daeomponha durante a longa vla-

y l n ^ Moadiolonado em 
gks^qa* H * sampra rtslsto ̂  tanto 

Foi eonvedlda 
citaram o* 
so da eetrada 
«II, Henadluto do Oliveira 
dro 4a Salina Darasaeeuo, 

servir na Mtaçfte da 
e «quelle na 

•dIda • permuta quo 
tolempblsta* do » . • 

ida da ferro Central tio 
Ira o Joio 

uo eoll-
ela*< 

Uma nova o podorosa naçfto surgiu 
repentinamonto no mundo I 

O Japfto acaba do conquistar glo-
riosamente o titulo do arando poton-
cla o litro as ridçâes dlvltlAadas. 

tíomo terli acdntocido a outfos po-
Vds, d (fàiitld do nitta batalha abriu-
lho as portas da llIStofiA. 
, A victoria do Plng-Yang é o pro-
nuncio dos seus destinos como força 
vivifleanto do uma renascença orlen-

A Inglaterra que, naturaímentò, fil-
zia votos pela China, começa já a nfto 
se sentir tanto A vontade no Oriento. 
. « ^ yietoria da Pina-Yang—diz ura 
jornal inglez-Vom Altofaí d Itóldrtys 
do poder no Oriento. > 

Com effolto, o Japfto é admlravcl 
polo modo rápido o perfoito com quo 
ddmpfellóddeil d dddptml d eWUIjiaçap, 
ds usos, a dcloricla o a orgamsaÇad 
nlijltar a,(lavai dos paizos mais adean-
iados. E' JjdâSlvbl dite por emquanto 
nfto prosiga na sua ômpreza dá C o f í i 
e da China; .mas já mostrou quo é 
capaz do a concluir quando queira, 
pela ferça das armas, ou pela diplo-
««Wid, 

— A respeito dd gerieríil à (jiioíil 
idpetenl, ás hoii^s da Victorld do 
idg-Tari« ericorltijtmos dum jorrial 

americano a seguinte noticie: 
O commandanto om ohefe do exer-

cito japonez na Coréa á o marechal 
de campo condo A. Yamagata, a quom 
ehamam o Moltko japonês, Tem 47 
Sririüs d6 edddé, ti B ditd d ddlgodd: 

Em sociedade, é um sujeito calmo o 
taciturno, no que também se pároco 
com o grande genoral allem&o. Gosa 
de grando popularidado o influencia, 
especialmente no e*orcltei 

Procede do uma origem muito hil-
milde, pois que sou pao era da ca-stA 
Ashlgaru, que. é„a mais baixa de todas 
as castas Saniufál, d tjilal nem tempos 
feudaes nfto podia por clroumstancia 
alguma oxercer cargos olovados. 

Antes dos 20 annos, já commanda-
Va a cavallarla do Chosln, i m batalha 
itoiitra um ofoteito de 80.000 homons 
enviado om l « 3 i polo EHo^dtí (dtl frtl-
cun, como outros escrovem) quo en-
tfto roinava, para castigar o sonhor 
feudal da província do Chosln. 

Com a inslgnificanto força do uns 
3.000 homens atacou o inimigo odos-
Haratp<*-d completamente, antes quo 
osto ínVátiissd 0 teMídtld dd Cbosirt, 
A sua estrategia e a sua tactlca, dos 
ta vez, foram admiravois pola habili-
dade o precisão. Dopois, nfto houve 

imbato nonhnm na guerra da res-
dráçSd «rt q » « elle nfto tomasse 

parte activa. 
Na opinifto dos japonezos, o mare-

chal Yamagata é o goneral mais há-
bil quo ellos agora tém. Ha quatro 
mnfreehaes de campo no exercito ja-
ponez, o ò dóilaõ TAnlagata é o nnico 
que nfto ó principo do sangue. Os od-
tros tros silo o príncipe Arisugaua o 
mais dous altos porsonagons de san-
gue roal. 

G marechal Yamagata tem no seu 
estado maior na Gdréai edmq vjcd= 
Bdiiiniàndánlo, o lenento-generdl N6d : 

su, cuja carreira militar é tfto bri-
lhante como a do marochal. Estive-
ram juntos om dlvorsas batalhas o 
conhecom-so bom um ao outro ; por 
Issdi n»d ,é d* o*porar qne .sobrevenha 
desaccordo ontro elies reiatlvanlento 
ás oporaçOos militares. 

E' uma coincidência notável qno o 
goneral Nodsu e o sr. Otori, actual 
ministro japonez na Coróa, se encon-
trem agora a trabalhar no mosrao 
Sarapo ; pois foram Inimigos ríá gUdr: 

ra da restauração o pelejaram um 
contra o outro, o primeiro como im-
porialista, e o segundo como reboldo 
quo dofendla o governo do Shojun. 

Com chafee do tanto merecimento, 
8 Japfto nid pòdé deiXAf dd Vencer 
os chinozes, por mais numorosos quo 
estes sejam. > 

— Um despacho recebido em Lon-
dres, a 19 de setembro, descrevo a ba-
talha dc Plng-Yang da seguinte ma-
neira 1 

« No dia 13, uma columna japonesa 
foz um reconhecimento om força 
attrahlndo o fogo das baterias chine-
1AA e voriãcandd asslnl d SUA posiçAo. 
A columna rotirou-so dopois om bOa 
ordem o com poquona perda. No ou-
trd dia, á ridltd, todás As forçaá japo-
nezas. ostavain a postos, para um ata-
quo. combinado contra o Inimigo. A 
oolnmsa «Gonsan ameaçava o fianco 
osquordo dos chinozes, a columna 
PongrSang ameaçava o centro, em-
quanto quo a columna Huang Hai ope-
rava contra a direita, quo havia sido 
reforçada na vospora por um desta-
camento do niarinboiros da frota fun-
deada na f o i do rio Ta-tong. 

Gs chinezes tinham utillsado as an-
tigas trincheiras de Ping-Yang, accros-
oentando novas obras do defoza, quo 
tornavam aquolla posiçfto extraordi-
nariamente forto. 

A batalha comoçou no dia 15, ao 
amanhecor, por um canhonolo dos ja-
ponozos contra as baterias Inimigas, 
o qual continuou incessantemente ató 
depois do meio-dia, rospondondo os 
ohlnezos. 

Pelas 2 horas, um corpo do Infan-
teria japonesa avançou, suetentando 
um fogo do fuzilaria sobre o inimigo. 
Durante todo o dia, sómento a colum-
na Pong-Sang entrou om combato. 

As fortifioaçOes cbinozas padeceram 
grande damno, mas as pordas de um 
o de outro lado foram pequenas, por-
que tanto os japonozes como os chi-
nozes so aproveitaram do todos os 
abrigos que os logares ofTéroclam. 

Comtudo, as tropas japonezas ti-
nham ganho algumas poelçOee avan-
çada*. 

U fogo continuou com intervalloe 
durante a noite, emauanto quo duas 
coíumnas japonesas do flanco forma-
vam nm oordfto om redor dos chlne-

Á's 8 da madrugada do dia 10, foi 
dado o ataquo pelas oolumnas japo-
nosns, slmultanoamonto e eom uma 
precisão admlravol. 

As Unhas ohlnotss, quo eram bas 
tanto forto* na frente, aohavani-so fra-
ca* na retaguarda, * foi ahl qno o 
ataque tavo o melhor oxlto. 

* tomado* do sur 
no mulo do um 

MOtoa, • 

pas do vloe-rol LI Hang-Çhang, quo 
tlrthant sido exercitadas á ourepoi», 
Sustentardnl o oonlürttd rto oampd, ató 
eáhir o ultimo homem. 

Á cdlumda Pong-Sang, rompondo os 
enti-incheiiamontoa ddfrcnto/ volu com-
pletar a derrota. Meia hora dopoiS do 
começar o ataquo, as posições do Ping-
Yarlg astavam em poder dos japono-
M 

Calcula-so que entraram em eom-
bato 20.000 chinozes. Os japonozes 
tartíafrtirt lmrnensa qnantidado do man-
timontos e nuiniçMs', 0 ««mtenaros do 
bandeiras. 

A perda dos chinezes é computada 
fíffl HM*)0 homens, entrando mortos, 
feridos e prisionorfoá. Os japonozes 
tlvoram só 30 mortos o 270 f t t l » 
dos. 

—Ak muralhas do Plng-Yang fica-
ram bastante AffUlnadw» eom o canho-
nolo; mas a cidade pouoo damno 
teve. 

Ping-Yang ou Plng-An, conformo a 
prdihlridld mais eorróota, capital da 
província coreana chamada Ping-An-
Do, está sita na margem do rio Üa-
'F(/hes on Ping-An, 50 milhas acima da 
sua foz. 

Este rio é, depois do Yalu, qüd flea 
ao norte o separa a Coréa da China, 
« mala Importante via fluvial do paiz, 
<) ifd Mifer dstlV) situadas muitas 
ciirados o aldetò. I^dddlrtol-d ediwldd-
far como o RtibicÂo oa hL-ítdflil dd-
^eAÃ, .jtór ter sido em tempos anti-
gos o limite dritt^ a CWna o a Coróa, 
o também entro os reinos rlvítov om 
quo a Coréa estava dividida. 

Durante um período do dez soculos, 
i(Ud. data quafl do comoç-i da era 
christá, Pirig-Art ídi .dATW diW reis, 

Cercaram-na por diveiMás v#»ff» <w 
oxercitos da China o do Japfto, o nltll' 
tas batalhas decisivas foram peleja-
das, debaixo dos seus muros. 

—Aá diligencias empregadas por 
algumas nações europeíasi pitra resta-
belecer a paz entre a China o o Ja-
Hfto encontram os japonozes pouco 
dispostoá st dewtír da carreira am-
biciosa que tfto brilhantemente inau-
guraram. «A Pek in ! » é o grito dd 
onthusiasmo patriotico excitado pelas 
rocontos victorias, o quo obriga o Mi-
jado a propor condiçõos do paz quo a 
China, apeziti' dAS fhtm» derrotas, nfto 
pôde do modo algum acceitaF. 

H e m o t t e r o i n o s o s n u -
m e r o u o m q u e J ú v o l u 
p u b l t c n d a a H I ü t T O H U 
l ) A R E V O L T A n o a n o -
v o s a e a i g n a n t e s « l o u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
n s s l g n u t u r a a c o m p a n h a -
d o d a í - e a p e c t i v a I m p o r -
t â n c i a . 

V n n d e m - R R c ó l l e c ç ô p n 
n a I . I V H I H I V M O S T ' -
4 I . V E R N E , r u a d o O u -
v i d o r , l t l o d e J a n e i 
r o . 

ataquo tevo o meinor 
O* chlneao* foram < 

CARTAS DE LISBOA 

Companhia lfiaçâo 
Paulista 

A direetoria da cniprszi poSo-noà ; 
iiiiilicáçM dd serfuin^ rdsiliito dd m o -
vimento da Companhia, piifd (jUti a p f 
bllco avalio os lucros por cila auferi-
dos, doclarando-nos quo todos os do-
oumontos comprovativos estfto no es-
orlptorio á disposiçfto do quom os qul-
zer oxaiiiidaf. 

O sorviço desta Companhia coni; 
prehondo quatro socçOos : 

l.a. Bom Retiro, abrangendo as li-
nhas da Liberdade á Ponto Grando, 
rua Helvetia, Amador Bueno, Palmei-
ras, Barra Fiinda, A v e n i d a Paulista o 
ruas da Benoficoncia o Santo An-
tonlo. 

2 » , Cambucy — Ypiranga, Moóca, 
pela rua do Hospício, Jardim, Merca-
do do Çambucy o Vi Ha Doodoro ató 
Vllla Marlannâ. 

3» , Santa Cecília — Perdizes, Vllla 
Buarquo. Consolaçfto, Santa Cocilla, 
rua da Victoria, Hygionopolls, Ala-
moda Glctto, Aurora, BambUs o largo 
dos Guayanaso*. 

4.a, Braz— Immlgraçâo, passando 
pela estaçfto do Norto o rua Piratl-
ninga, Moóca, pelo Braz o Piratlninga, 
Hippodromo, rua MÚller, Marco da Mola 
Légua o rua do Oriento. 

Na primeira, emprega a Companhia 
Si4 carros, 455 animaes, 76 condu-
ctoros o doclloirds, 90 trabalhadores 
(moços do cochoira, lancelrcrs, varro-
dores de trilhos, eugraxadores do car-
ros, ferraduras, lampista, fiscaos e 
despachantes), realisando o horário com 
338 viageus dlarias. 

Na eegunda, 11 carros, 205 ani 
mãos, 30 oonduetoros o oocholros o 
mais 35 pessoas divorsas, realisando 
o horário com 326 viagens dlarias. 

Na terceira, 19 oarros, 333 animaes, 
51 conductores e cochoiros e mais 3S 
pessoas divorsas, realisando o horário 
eom 032 viagens dlarias. 

Na quarta, 20 carros, 491 animaes, 
64 conductores o cochoiros o mais 99 
pessoas divorsas, realisando o hora 
rio cora 704 viagens dlarias. 

Além das duas mil viagens demons-
tradas, nas quaos omproga 77 carros, 
1.634 animaes, 491 poesoaa, occupa 
a Companhia em suas offlcinas mais 
33 empregados e, na conservação das 
linhas, mais 40. 

A ronda média (liaria é do róis 
4;400$000 ou 2$200 por viagem. 

A folha mensal do pessoal é de 
62:000$000. 

A raúdla da* forragens dlarias, por 
animal, tom sido de 1$450. 

Desde junho de 1893 ato «etombro 
do 1804,, ae viagons dlarias augmen-
taram em cérca do mil o foram abor-
tas ao trafego as linhas da Conoor-
dia, Vllla Buarquo,'prolongamento da 
Moóea, linha dupla no Braz, HygienO-
polls, Barra Funda, Palmeiras e Per-
dlzos. 

De junho do 4893 a setembro de 
1894, foram concedidas - peta Compa-
nhia cérca do 000.000 passagens gra-
tuitas. 

Dia uma folba local, em sou namoro 
de hontem: 

• O dr. chefo de polleta oonfeec 
nou om folheto a* precisas Instruo-
çAe* para o* guarda* rondaate* da 
oidado, oontoiido varia* hypothoson 

podom dar na* rua* o quo 
ao rmdanta providenciar.» 
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{Continuação) 

0 er. Alves do Sá, advogado 00 
processo do ox commandanto da Min-
dello, sr. Augusto de Castilho, reque-
reu oertldfto do despacho que iiidofe-
rla o requerimento em qne oste sr. 
podia a Cidade por menagem. 

Vem no Diário do Governo o bole-
tim mensal dos depósitos á ordem des-
tinados ao pagamento dos encargos da 
divida publica, nos tormOU do decreto 
de 14 de agosto do 1893: 

LlsbOa, no Banco de P o r t n g a l , 
1.480:S82$9Íd ; Londres, na casa de 
Barlng Brothers, libras 7.991-2-11 ; 
Paris, no Credit Lyonnais, francos 
1.841:017, A2 ; Berlim, no Bank für 
San dei <6 Indmtrie, m a r o o e 
1.685:429,80. 

As existências nas agendas do Londres 
e Paris et tfto captlvas dos pagamentos 
feitos durante o mes de setembro, e a 
de Berlim, dos pagamentos feitos de 
julho a setembro, a liquidar. 

Foi decisfado em estado de quebra 
o sr. José Antonlo de Castro, com fa-
brica de massas allmontlcias na rua 

elra. 
vivam s* manobras I 

Foram mandadas apromptar, com to-
da a urgência, afim do seguirem para 
MoçambiqOd, n corveta Affonso dc Al-
bwjuerqw. e a canhoneira Rio Lima. 

01 dous vasos do guerra Vão a Loa-
renço Marqnes fazor qnalqner cousa 
que ainda nfto ó do domínio do publi-
co. 

A propósito de LoufôfiÇo Mirqaet, 
reproduziremos a seguinte Infurmaçtk» 
do Memorial Diplomatique, traosoripta 
em Vários jornaos : 

«Nfto tendo Portugal adoptado pro-
videncia alguma para proteger Lou-
renço Marques contra os milhares de 
cafres que ba mais do um anno amea-
çam esta posição, d certo qne a logla 
terra aproveitará Gtta elrcumstaneia 
para faser prevalecer a sua Suprema-
cia nesta reglfto africana. Nfto foram 
os conselhos quo faltaram á naçfto por-
tdgdela, para que se levante, consa-
grando todos oS sem esforços a nma 
colonlsaçfto activa e frnetnoss. Infe-
lizmente, estes concelhos foram tfto 
seguidos como os que obrigavam o 
governo do Portugal ao estabelecimen-
to de nma alta commiseftii extra-par-
lamentar, para regular as suas difflcul-
dades financeiras com os seus credo 
ros superiores.» 

Estas paWvras parece projoctarem 
nma luz Blnlstra na questfto do Lou-
ronço Marques 

Mas que haverá on terá havido na-
quella nossa cidade africana 7 

Mysterio I 
Ab 1 os nossos ricos amigos Ingle-

ses, oe nossos antigos o fieis alllados 
Inglezea I . . . 

Foi aberta no Ministério da Faz3n-
da, a favor do da MarinHh, nm credito 
eX(iüC rd in»'|o lie 96:482»735, para pa 
«monto de úi:;?211 extraordinaria 
dm o fretamento do um Ps.™ a 

conducçfto dos emigrados bntilio.f . 
respectivo sustento o custeio de das* 
cor votas, dnranto a estaçfto na Ameri-
ca do Sul. 

Morreu Afogado no Tejo Antonlo 
Rodrignea Sorem, tripulante de nma 
fragata, do cujo bordo cahlu, nâo tor-
nando a apparocor. 

O desgraçado contava 23 annos e 
isára ha tres mezes. Era natnral de 
vaf, olldo deixou a mnlher gravlda. 

Reallsou-so o julgamento do ar. José 
Maria Gorjfto de Almeida, ex-chefe da 
8.* secçfto postal. 

Como os leitores devem reoordar se, 
esto Indivíduo era accnsado de ter anb-
trahldo, lido o rasgado cartas, apo-
derando ee dos valoros nellas contidos. 

O reo foi condemnsdo a um anno 
de prlsai e a outro de multa a 100 
réis por dia o nas custas e sellos do 
processe. 

Na exhortaçfto que o juiz lho diri-
giu, o integro magistrado accentnou 
que ora preciso nm bom exemplo pa-
ra acabar com os abusos num ramo do 
serviço publico de quo nós confiamos 
os nosaov baveres, os nossos ergredos, 
e até a honra nossa o a da família. 

O reo appellou da sentença. 

A asiembléa geral do Atheueu Com-
wercial approvou o pedido da dlrecç&o 
para ostaboloclmento do uma pequena 
carreira de tiro. 

Termlnon a greve dos operários da 
Companhia Real dos Caminhos de Fer-
ro. 

O mestre Izldoro, cuja suspensão, 
como noticiámos, determlnárao pro-
cedi mento do* grevistas, principia hoje 
a exercer do novo a* suas funcções. 

Parece qne nfto aerá permlttida, an-
tas de março, a admlssfto de trigo 
extrangolro, em vlrtndo da abundan-
tíssima colheita de trigo nacional. 

Corria hontem, msa cromoa que nfto 
tem fundamento, que o sr. ministro 
do Reino Ia dissolver o Beal Club 
Militar Naval. 

Tém se visto eonsas mais extraordi-
nárias, mai, repetimos, nto oremoe na 
veracidade do boato. 

Também 
ministerial. 

Nesses é 

—?orque 

circulam boatos - de orise 

Sue nós nfto acreditamos, 
e Deas Padre-PorqueT 

sim-, aesbou-se. 

Celebram m bola na eapella de Ban 
to Antonlo da 8d es exor tas manda-
das celebrar pela Cateara MuuMpel d* 
Lisboa para suffT*g*r a alma do doa-
do condo de Pari*. 

Asilatem aa magaatade», eòrto, ml-
nlatorlo, altos fnnodonsrkw, etc, 

Pelo n o u o Estado 
BAÜTOe 

O Diário transereven a noticia des-
ta folha «Plácido do Abreu», de ante-
hontem. 

— Já podemos dar os pormenoree 
do abalroamento d? cruzador Cen-
tauro com nma barca portngneza, 
facto a que o nosso correspondente 
telegrsphioo ee refori* ao numero de 
hontem. 

O encontro foi devido a desgoverno 
do leme do crtuador, por ter batido 
de enoontro a nm ;poatto, quando * • 
dirigia para a barra. 

Na altnra do rio Bertloga, este vsso 
da nossa marinha de gaorra abalroos 
oem aquelle navio do modo tfto vio-
lento, que partiu o maatareo de pros, 
a chaminé o grande parte da amnrsda 
de bombordo, perdendo também um 
ee«Bler, comprimido no encontro. 

0 capltfto do porto fes partir Im-
modlatamente, para o logar do sinis-
tro, o rebocador Conceição. Já lá en-
controu, porém, o Rápido que, com o 
guarda-mór a bordo, conduziu o Cen-
tauro atd ao ancoradouro, em frente 
á Capitania, onde fnndeou com quatro 
metros de agoa. 

0 cruzador ficou multo-damnlflcado, 
nfto constando, entretanto, qne a barca 
tive8se soffrido avarias. 

—Ha aUl grande falta de eetampi-
lhas, eom prejulso para o commerclo, 
quo se vA forçado a nfto legaliear suas 
traneacçOcs. 

A Aesoclaçfto Commerclal j á pediu 
providencias ao er. ministro da Fa-
zenda. 

Foz egual pedido a Inspectoria da 
Alfsndega. 

—Foi a&signado, ns Intondencla de 
bygiene, o eontracto para a llluml-
naçfto olectrlca daquella cidade e ar-
redores. 

R' contractante daquelle grande me-
lhorameato o Br. Luiz Vicente de Sou-
za Queiroz. 

— Um preto apresentou-se aate-
bontem na residência do vioe-oonsul 
d* Portugal naquella cidade e exigia-
lhe A quantia de quatro contos da 
réis, que, dizia o preto, estavam em 
poíor daquelle cavalheiro, accreaoon-
tando, para dar força A reclamaçfto, 
der o Estado de S. Panlo em pessoa 
que estaVS alll I 

Levado á polida o exqnielto recla-
mante, lá, foi reconhecido, apezar das 
soas reiteradas afflrmsçSes de ser o 
Estado de 8. Paulo, por uai idiota 
chamado Rapbael de Sonza. 

O Infeliz vai ser remettldo para a 
hospício desta capital. 

—Falleceu o sr, Leopoldo Correia 
dos Santos. 

—Rocebemos nm bom organlsado 
catalogo da bibllotheca da Sociedade 
Humanitaria dos Empregados do Com-
mercio daquella cidade. 

Por elle se vé o grau de prosperi-
dade a que attinglu aquella sympathica 
aesoclaçfto. 

CAMPINAS 
Falleceu naquella cidade D. Qaern-

blna Rocha. 
MOOY MIRIM 

A Gazeta transcreva, na Integra, o 
nosso serviço telegraphlco de 23 do 
corrente. 

Questão lexicologica 
(cabia abbbta) 

Na 2.« eolemna da 1.» M l ? * <«'O 
Commercio de 8. Pauto de » do vi-
gente moz, 16se: 

«Diariamente nos obegsffl «avoe tes-
tomnnbos da bOa camaradagem dea 
colidas da imprensa, compartilhe»*® 
a noEsa JUata Indlgnaçfto pelo da**p-
pareclmento do taditoso Jornalista l la -
ddo de Abreu, etc.» 

Tenho notado, *r. redaetor, qne o 
vocábulo inditoso vül /'urando a ctejx» 
do Seu eompanbelro acSfttoso, por-
quanto todoa oa JornaUstae, on por 
outra, todoa os jornaes qne se publi-
cam nesta Republica a empregam fre-
qüentemente. 

Eu, nm pobre Ignorantto, ávido do 
apprender, de saber, ba mnlto tempo 
quo faço propaganda a favor do tal 
inditoso, por consideral-o filho legi-
timo da língua de Camltea, embora 
cate nunca o visse mais gordo. 

Acontece, porém, que multa t 
bôa tom ido de encontro á minha pro-
paganda, alugando qne o meu prote-
gido ó filho natural. 

Mas agora—franqueza—bati palmas, 
ri, chorei, pulei, o, como diria Cor-
reia Botelho, quasl oabriolol de ale-
gria, vendo o rapaz no voaao jor-
nal. 

E quereis saber porque tanta e ta-
manha satlsfacçfto T ' 

Porqne vós sabels português eo-
mo. . . gente, vós sois auctorldade no 
asíumpto, vós sois purista. 

Se qulzerdes protestar contra eeea 
verdade, eu voe arrolhsrei oom o voe-
sq. proprlo jornal, eom a saudosa e 
amarga secçfto Pela imprensa, ete. 

'A tout seigntur tout honneur. 
Dou-vos, portanto, a palavra para 

dlzerdes algo sobre o seguinte ponto: 
—Inditoso ó on nfto e portugnesf 
Cajurú, 18 do ontnbro de 1891. A deu o Pauliko.» 

I m eonaaqoeuela da wndleaneta a 

20" ee procedeu na Alfandega do l'or-
i eontra os IndlvMno* fndlglladoe 

turno responsável* peles fraude* pra-
ticada* naquella naaa flneal, foi Intaa 
todo a a proeerao criminal, em 
Acerto aparadas todsa ss rmpor 

tendo «aailgadoa o* *ul| 

Para franqness, franqueai o meia: 
io pomos aa mftos no rogo garantin-

do a vernaculldade do adjeetlvo. 

Impressos. 
Pyrexias em 8. Paulo, exoellente 

monographla- do dr. Ângelo ShnOc*, 
sobre assnmpto de tfto grande impor-
tancia para a bygiene,como eejs o d e 
prevenir e combater aa fsbre* qu* rei-
nam epldomlcamente nwta eap.tal • 
outras cidades do interior, am oartas 
epochss do anno, pelo eoabeelaento 
cxacto daa causas, qn*eequar qn* ellos 
eejsm, que ae produsesa. 

O suetor, oom o **u livro, raia tom-
t valioso auxilio * solaçAo I m a 

magno problesM. 
-A' Nação t oe* Poderes PMiots, 

manifesto do *r. 
dente do Betado to I 
do o* eosfllete* qae 
pitai daqaeUe Betado do Norte, * as 
vloleoetae pralleadas peta força fede-
ral, eom o «m to eieâer o eoroael Ma-
noel PraeeUlaao de Oliveira VslIsdSo 
para *qa*U* aargo, amlm i 
vldeMlss qa* aqa*lla.aa*l 

oi» a uuqi li nwaw, 
* S a q 5 p e j B i l 4 S l 5 -
a a* ** d*rara *a ca-
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THBATRO S. JOSÉ 
Começa hoje a trabalhar oeste thes-

tro a Companhia Modona, levando & 
soena a Dama das Oamelias, sendo 
notável o trabalho da era. Tiouo, 
segundo nos alHrmam, no papol do 
protagonista. 

Doa ara. Vieira Machado 4 O., edf-
toros do ruu&lca no Ctlo do J«ne'ro 
reoeboraos, por intermédio do sr. En-
frento Uollonder, a valsa heapanhola 
Contuelo, pelu ar. Aurollo Cavalcanti. 

AgrndoçirtoB. 
• • • 

Em bonuflclo da Maternidade, rea-
lisam no dia 80 do corrente os dls 
tlco'08 professores Andrada Machado 
i m concerto com programma varladls-
eimo o ora enja exocuç&o tomam parto, 
•Mm do diversas disclpnlrs daqnollos 
professores, a cxma. sra. D. Franclsca 
Redondo, a monlna liudgo o os sra. 
Jfollx O toro, CblafTarelll, Florenco, 
Martin!, Ceradelll, Casotla o Ecchl. 
' Bi I am esta enumor»ç&o o o Um hu-
manltaiio do concerto para fazormos 
« sua léclame. 

• • 
tteapparsoen, no. VarMtA, a aetrlz 

J«<>li, tjue toi recoblda com multou 
«pplausoe pelo pnblico parisiense, son-
da obrigada a quadrisnr a famosa Can-
ção do regimento, do vaudeville Lili. 

Depois de paBsar em revista as prln-
clpaea peças do sen reportorlo, orça-
rá o papel do protagonista do uma 
nova peça da Blum e Toché, La Ri-
eme. 

• • • 

A Opera, de Paris, preparava nma 
festa para Eolomnltar a milleslma re-
prosenteçfto do Fausto de Qonnod. 
Depois da scena da prisão, cm vez da 
apotheoso de costame, devia vor-se o 
seguinte : 

O tabalo de todo o palco abrlr-sela 
o do pordo sahlriãm Qounod cercado 
das novo Mnsas, grupos representando 
as nove operas prlnclpaes de Oounod: 
Fauito, Éom-o et Juliette, 8apho, La 
rwnne savglante, La reine de 8aba, 
Polyemte, T.t tribut de Zamora, Mi-
ràue e Philémon et Bauds. 

Durante a apotheoso, seria cantado 
um côro, lettra de Jules Barblor, mu-
sica de Ambroise Thomas. 

Foi inaugurado cm Amstcrdam o 
n >»o thsatro municipal, edideado no 
me mo logar em qno so Incendiou o 
o tiro, ha quatro annoa. O odiHcio 
custou cCrca do nm milhão do gnidens, 
qae foram subsoriptos na maior parto 
por particulares. A nova sala tem 
aoostica admlravel. 

• 
• * 

Narram os jernaes italianos um in-
cidente bastante curioso que se deu 
no theatro do Spolcto. Cantava-so u 
Trovador, o o artista om seeoa, sem 
duvida bypnotisado pela commoção da 
estrc'a, no momento de começar a sua 
arl», perde a memória o fica mudo. 
Ouve-se então omi voz, que parecia 
eah'r d< bnxo da terra e qne, entoan-
do a srla en vez do cantor, canta a 
sem pestanejar até á ultima nota, com 
grando satisfacçfto do publico, qno ap-
pií.ulo. Ora, etsa voz ora a do . . . 
ponto, qno, heren obscuro, tivera a 
presença do espirito—o a possibilidade 
do salvar assim a situaç&o. 

Djvo esr verdade, pois que está em 
lettra redonda nos jornaos. 

J u r y 
Presidente, dr. H. do Camargo. 
Promotor, dr. Cândido llotta. 
Escrivão, Rocca Júnior. 
Hontem n&o houve eoss&o, por falta 

do numero, condo multados em 40$ 
os jurados que nfto compareceram. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 25 DE OUTOBItO 

J u l g a m e n t o s 
Habeas-corpm 

Jaboticabal—Paclonto, Joio Alfredo 
da Cunha. Foi negada a orilom de 
soltura. 

Bccki-sm crimes 

Santo Antônio da Cachoeira—Re-
Corronto, o Juizo, ox-oflloio. Recorri-
dos, Paulino Rodrigues Chaves Mar-
ques e outro. Nao tomaram conheci-
mento. Unanimemente. 

Capitai—Recorrentes, José Ruim e 
outros. Recorrido, o Juizo. Deram 
provimento para quo soja completado 
o numero logal das testemunha-). Una-
nimemente. 

Appellaçõts doeis 

Capital—Appollantes, Domingos dos 
Reis o dr. Manoel do Freitas Para-
nhos. Appellados, Ernosto (lo Carva-
lho & C„ suese3sores da Caixa Filial 
do Banco do S. Paulo o Rio do Ja-
neiro. Negaram provimento. Unanimo-
mente. 

Capital — Appollanto, a Companhia 
Lacerda. Appcllados, os drs. J. S. 
Vergueiro o F. Verguoiro Steidel. No-
garam provimento, sondo confirmada 
a sentença appellada. Unanimemente. 

Santos — Appeilanto, Joio Pereira 
Buono, agento da companhia do se-
guros «Prosperidade». Appellado, An-
tonio Lopes dos Santos. Pol designa-
do para o julgamento o 1.» dia des-
impedido dopois da conferoncia do 
hoje. 

Espirito Sjnto do Pinhal — Appei-
lanto, o Juizo, ox-offlcio. Appollado, 
Joaquim Franco da Rocha Coruja. 
Idem. 

Autos de reclamação 

Una—Reclamanto, o dr. José Po-
reira da Silva Barros, juiz do direito 
da comarca. Mandaram ouvir os jui-
zes Interessados. Unanimemente. 

Aggravo coinmercia 1 

Capital—Aggravanto, João do Oli-
veira Guimarães. Aggravada, a massa 
fallida do Guimarães & C. Nao to-
raaram conhecimento, por nao ser a 
decisão aggravavel. Unanimemente. 

—O Tribunal informou sobro o po-
dido do graça do sentenciado Eduardo 
Tannor. ^ 

Com a maior solomnidade, realisou so 
hontem, na Sé, a festa commemorati-
va do 1*. annivorsario da sagração de 
sua exo. rovma. o er. D. Joaquim 
Arcoverde, bispo desta dlocoso. 

Assistiram & cerimonia o Cabido e 
grande numero de sacerdotes. 

A concorrência de povo nfto foi 
grande, devido ao mao tempo. 

Depois do Evangelho, o prelado pro-
nunciou nma aliocuçfto adequada ao 
a<Jto. Sua exo., ante* de eo retirar, 
tett • beuçara do S9. Sacramento. 

Por motivo desta feata religiosa, es-
to** fachada a Gamara Bcoloslastlea, 

> o-dia considerado feriado. 

terreno que par» tal Am for marcado 
por aquella corporação; 

A' do Mogy daa Grtio», em res-
posta ao offloio polindo o fornoclmon-
to de tubos do barro vidrado para 
serem omprogalos no onoanamento 
de agua da mosma cidado, ml» poder 
ser attendldo, por faltA do material 
disponível, s^ndo o exlstonto neces 
sarlo i» obras em andamonto na çft-
pltal. 

JU8TIQÀ 
M enviada a soguinto circular aos 

juízos do dirolto: 
«Tondo do começar no dia 14 do 

novombro proximo vindouro o* traba-
lhos da junta rovlsora do a"stamonto 
do jurados dessa ooinarca, rocOminon-
do quo providencieis ácArou (tá irlstiU-
laçao respeítiva, tóbendo mo doclarar 
que o julü do paz, a quo sa rofuro o 
ftftlgo 40 do docreto n. 123, do 10 do 
novombro do 1892, é o nrimoiroj na 
ordem da votay&o, o Ilio o qüo so 
achar om oxoreloio nosto anno, do-
vondo a BübStltuWlo do funcqiOnaHrt 
a qno aliado regiUar-st! pilo dlfiposto 
no artigo 1 ld, loltrft ii, do decroto ci-
tado. (Assignado) SI. V. de Siqueira 
Campos. » 

— Conoodou 30 dias do lioonoa, om 
prorogaçao, ao promotor publico da 
oomarcit do Itapira, bachaiMI ioaô l'o 
dro do Castro. 

I N T E R I O R 
Conoodou a3 seguintes licenças: 
Da 4 mozos, a D. Isabol Chrietina 

Marques do Oliveira, professora publica 
da 1.» cadeira da cidado do Jundiahy; 

Do 80 dias, om proroga;lo, a D. 
Isabol Brasilsira Carneiro, da 3.» ca-
deira da cidado do Itú. para praticar 
na 2.» escola modolo (la capital. 

Declarou i Directoria Geral do 
Instrucçao Publica ficar approvada 
nomeação do sr. José Laudelino do 
Pailla para, na qualidado^do substl 
tuto, regor a 3." escola da cidado do 
Bragança, durante o Impedimento, por 
licença, do professor effoetlvo. 

INFORMAÇÕES 
H Y G I E N E 

O dr. Faria Rocha intimou os pro-
prietários dos prodlo3 nj. 10, 43, 47, 
ee, 50, 52, 01 o 63, da rua do Ypi 
rasga, a fazerem diversas moiiti.ia-
çOes nocessarlas 4 bò» hyglona. 

— O dr. Cândido E<pinheira Intl 
mou o proprietário da casa n. 82, da 
rua dos Immlgrantes, a canalisar 
agua. 

—O dr. Vieira de Mello Intimou 
o proprietário do prédio n. 14. altos, 
da rua da Alegria, a mandar retirar 
as bandeiras das portas d«s alcovas, 
afim do faoilitar a ventilação o areja-
mento das mesmas. 

—A Directoria do Serviço Sanítarlo 
remetteu 100 tubos com polpa vaccí 
nica a dlvoivai Camaraj Municlpaes 
do Estado. 

L E I L Õ E S 
O grando leilão do machlnas e for 

ragens annunclado para hoje pelo er. 
Chaves L?al, o quo devia ter logar na 
rua Dr. JoRo Tboodoro, ficou trans-
ferido para terça-feira, 30, era conse-
qüência do mao tempo. 

Ha hojo os seguintes: 
De todos os utensílios o moveis in-

dispensáveis a um bom restaurante, 
As 11 l [ t horas da manha, na rua 
Marechal Deodoro, 4, polo sr. A . 
Vez ; ' 

De movol*, louças, trens do cozinha, 
etc , á mosma hora, na rua dos Gus-
ra0.i9, 87, pelo sr. Moreira Campos; 

Do moveia, louças, pesos e medidas, 
fogão, bebidas, seceos o outros artigos, 
na ma Bar&o de Itapelininga, n. 0) 
ás 4 horas d» tardo, pelo sr. M. de 
Albuquorque. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da popnlaçao desta 

capital, foram abatidos hontem: 
101 rozes; 
39 porcos; 
5 oarneiroe; 
2 vitellos, 

M o l a 

A onergla aom qno • Camsra Co» 
deputados dellberon investir contra o 
Thesouro o ostentar a prstloa do M -
banjamentas tala « l i a |)róv&, Irrota-
tstsl 8 Palpitante, da alhosio o do 
applanso que presta ao «onbocldç 
chofo político ; a « ms torve de dlrector 
espiritual. Harmonia 4* v^tasi 
W n M preparo administrativo, e 

B n r o i n e t r o c o m m o r e i » ! 
Baixaram as Paulistas sem motivo 

apreciavcl... Mogyanas, depois de 
uma rapida alta do 00 % na sua co-
tação, paralysaram 

Letras bypothecarlas do Banco do 
Credito Real o do União marcam su-
bida do preço. 

AcçSes do Commordo o Industria o 
do Banco de S. Paulo sao procuradas, 
sem quo, entretanto, estas ultimas te-
nham subido da cotação ofBclaL 

Quaosqucr dos títulos acima sao 
optimas applicaç?>es do capitaos. A 
Paulista abaixo do 300$000 é negocio 
bom o rendoso. 

A Mogyana podem 210&000 o com-
pram francamente a 230$000; provO-
so a subida a 300$, com demora do 
alguns mezes. 

A compra do casas na capital a 
justos preços é uma das mais rendo-
sas applicaçOos do capital. 2—1 Esthklla. 

C h a p a 0 | > | > o u i c i o n Í H t a 

Ao Congresso do Estado 
Para deputados 

Paumno Musiz, negociante resldon-
ta om Cimpinaa. Cidadão dlstincto e 
Intolllgente. Foi o organieador da op-
posição na torra dos generaes. 

Tem sido, na Imprensa e fúra dolla, 
de uma dedicação inexcedivel pela 
opposiçao. 

D r . Alexindue Coelho, advogado 
om Mogy-mirim. Tem todos os rcqsl 
sitos para doiorapenhir o cargo » m 
brilhantismo. 
2 - 2 Muitos s'«itorJs 

A ' praça 
Lion & O. participam a esta praça, 

íb do Santos, Campinas o Rio do Ja-
neiro quo desdo hontem deixou do 
ser gerento da sua casa filial om San-
tos o er. F. H. Perrnau, ficando, por-
tanto, som effulto a procuração pas 
sada ao l oforido. 

S. Paulo, 21 do outubro de 1894. 
3—3 L i o » & C. 

Do suspensões o ataqnes bysterleos 
curon-se a filha do sr. Alfredo Moreira 
Garcia, tomando apenas 8 vidros do pi-
lotas aiti-dyspeptlcas do dr. Holuzei' 

SEOBETARIAS 
A G R I C U L T U R A 

Declarou: 
A ' Gamara Municipal do Campinas, 

quo o goVdrno duro andamonto As 
obra-) do odnatnicçflu do odlflulo des-
tinado Aa reuniões do escolas daquoUaJ 
«liado, logo <jüe lho soja outrogau o 

Porto Alegre.—(Firma raoonheclda). 
(3 

Depoii lo: Lebre, Irralto A l lollo. 
Doi la : 25*000— vidro: 2»SOO 

Vende-se em todM u pb&rmAclM. 

Ao c o m m e r c l o 
Manoel Pinto Gonçalves declara qne 

nesta data vendon ao sr. Francisco de 
Mello a soa caia da negoolo, sita 
rua Quintino Bocayuva, esquina da 
rus Bonjamin Conatant, livra a da 
sembaraçada de toda respontabiiidade. 

Ao mesmo tempo convida sous cre 
dores a apresentaram soas conta*. 

S. Paulo. 13 de outubro de 1894. 
3-8 Makoii. Pinto Qoiçíi.vm 
B m | t r o « t l m o » á l a v o u r a 

VIrg lio Machato levanta emprésti-
mos, n juro raodli o o prsso iotigo, com 
liypoth íca dc lasondus do oatú, 

Üaorlptorio: rua ÜirulU, a . 10. 
v W - 8 . . . 

até colncidonola do aptldOos soolaes, 
eis o qae se exhlba ás vl it is do quem 
oxamina com imparcialidade a phyalo 
nt.mla do agrupamento da Cam-u-a 
baixa o a g,adição, provavolmonte 
elevada, do Bonhcbldo Ifaracter do ok-
ralliUtrD qüo tanto prondo a attonç&o 
piiollca, desdo os dias do govern> 
provisorlo. 

Cainara o Icader, por um acojrdo 
cuja expllcaçko cttAi Som duvida, en-
sertada de um pairlotlsmo de nova 
ospecle, ass ustaram se; fiirlosameite, 
contra o Tbesouroí o; cort umá áüla-
ala ptombdltada, Uom uma vertigem 
valonto, com uma voracidade cujos effel 
t s ssrSo mais olTonslvo3 ao futuro do 
palz do qno a temerosa revo'ta que 
ha pouco tempo estourou na bah<» da 
capital, espantam, do dia a fliS; * <*-
poetatlva D a paClertcU no Urasll, com 
pri.jeetos o leis quo signilloam verda-
deiros saques, som, alias, a r.sponsa-
bllidado monotaria dos quo premeditem 
tugarlhos os proveitos. 

Hontem, entrou em ensaios um nov,o 
seto desse drama do calamidades qne 
se vai inlidar cm 15 do novembro, o 
que, como é do habito, j i com- ç i a 
arrecadar os elogios dos quo preferem, 
a ) exercício da actlyldado individual 
om profissões oonsorvadoras, a colla-
boraçfto das rendas publicas na lueta 
p. la vida. 

Nao era bastante, para demonstrar 
o cynismo dos actuaes deputados, a 
prorogaçü > subsidiada de suas sofsOes, 
atrozmente nulias ; nao ora bastanto 
o augmento dc ordenado acs ministros, 
n5o actuaes, porém futuros; fazia-so 
mister mais um acinte, fa*la so indis-
pensável mais Um tjpricbluhn atolel-
mado, embora acinte e capricho re-
dundassem em mais uma despeza, 
luutil quanto'& isícncla o decfructa-
vel quanto A fôrma. 

Está ii.» ordem do dia, o também 
na ordam da iddas da maioria e ainda 
na dos cabulo» do Icader, o E g mito 
projecto do lei: 

<0 Cung-císo nacional di crota: 
Art. l . «—O presidente da Republica 

usará nas crrltaonl <s cfflclacs, o quan-
do o julgar conveniente, uma inelgala 
presidencial, quo constaiá de uma 
falsa de seda a tiraoollo, com ps cô-
ros naclonaes o as armas da Repu-
blica bordadas a ouro. 

Paragrapho único.—Esta In-ignla, 
depois de nsada pelo presideuto du-
rante o sou período constitucional, 
será transmlttlda ao euccejsor, quo a 
usará na ceremonla d> possa o nas 
subfequentrs. 

Art. 2." - O presidente da Bepubliea 
terá a sua cat i militar qile constará 
dos seguintes of/loiats, a sua escolha: 
um general de terra ou mar, com o» 
respectivos njudnn'es, um coronel, dous 
capitães, dous primeiro> tenentes e qn% 
tro alferes, sendo totfos considerados 
em commis.-do, cmjuanto (lo serv:(0 dl 
presidência. 

Art. 3.»—Ao vicc-prcíiicnte do Sena 
do e ao presidente dl ("amara dos de 
putados te abonará, inl pendenie do 
subeidio, a quant'a de JS:0'JJ$ a ca la 
um, pagos mensalmente, para dtspezas 
de representação. 

Art. 4.»—F çam revogadas as dl?po 
s!çO:s om contrario.—iViío Pn;inha. -
Luiz do Andrade.> 

Francamentn: quem 16 meditada-
menta esto pr.-jocto, quem o estuda 
atrave-z do seus disparates, chega a 
dosconflar quo eu trata da ensconaçílo 
do uma aríequluada ou do adventj de 
uma dynastia as ameias do poder I 

Pois um povo que ac.iba do pade-
cor as torturas de uma revolta naval, 
que tom do pagar, em ac-resclmo do 
contribuições e do sacrifício?, cs ninles 
dolla risultantcs—ainda ha do motter 
as mãos aos bulccs, para dr.hi extra-
hlr dinh.iro, oncommcadsr faixas, 
engordar presi lentes da Câmara, 
alegiar vice-p. oílóentos do S.-nado, o 
dar a um governador, que sa diz civil 
estado maior qno do'x i cm cond çOes 
illlputianas os de Ooodura da Fonsoca 
o Floriano Peixoto?! 

Qual pro je to ! Isso nun-a foi pr, 
Jocto legislativo: isso nlo pas-a de 
nm desatlo ao bom senso, de uma 
ameaça aos cofrrs putilicos, de u m sa-
liência natural no organismo político 
dos dotr-r orados... 

E que ostalo maior I Q'io to'lco ain-
da maior 1 

Quando na Europa, na própria Eu-
ropa mllltarlsada, o sontimeuto d. mo-
crutlco, voncedor aos pouco», só toleia 
a monarchia civil, a monarchia de ca-
saca, o os re s apenas usimdi i ins i 
gaias militares nas paradus e noa ac-
tos ondo taoa dUtlnotlvoa m«nif< alam 
sua explicação natural.—nu Brasil, ha 
de o prcttdeute d» Repub i a, civil 
eegundo allegam os candidatos a sua 
Intimidade, usar, em todas as cerimo-
nias ofliciaes e sempre que julgar con 
venientf, essa faixa que, por uma re-
minisconcia dos tompos coioniaes, per 
nma frlvolldade carka'a a Câmara de-
seja costurar á legislação da Repu-
blica ? 

Faixa a tlracotlo, diz o projeto. 
Mas oom coitoza os alfaiates, com a 
argúcia qne lhes é peculiar, Influirão 
nos pleitos políticos, do modo a quo 
um presidente alto se j i substituído 
por um proetdento baixo, o assim a 
freguezla so augra»nte. É. se a moda 
progredir, dentro om poucos anno» aos 
principacs fanecionarleB ser4 applica-
da, oom modlttcaçOos exporlmentalis 
tas, a faixa quo está enrolada no ar-
tigo primeiro do faturo decreto. 

Que Repnblica feliz I Quo deputados 
sublimes I Quo gente criteriosa, a que 
segue os intuitos do leaier t 

E' de BuppOr que alguns doputados 
saibam que, mesmo antes da oleiçHo 
do dr. Prudente do Mjraes, teve o 
Brasil governos democráticos duranto 
o período rognnclal. Então, embora 
destituídos da faixa o do aüundantis 
simo ostado-maior, os ch9fes da ad-
ministração do pniz procuravam e ai 
cançavam desempenhar corroctamonto 
os seus doveres 

Vestido com a maxima tlrapliclda 
do, apenas com a ena batina. Feijó 
apresentou-so na ilha das Cobras o 
conseguiu reprimir nma sediçáo mili-
tar. NAo alardeava forças e nem so 
phantaslava com faixas o regente Arau 
jo Lima, quando exercia a primeira 
magistratura do palz. 

Em epooba multo raals rebente, e 
enjo desdobramento serviu de degrau 
ás aspirações do dr. Prudente do Mo-
raes, o marechal Deodoro da Fonseca 
eatlnfez-se com o estado-maior deter 
minado pelo docreto n. 985 de 8 do 
Novembro do 1890. Foram-llro de so 
bejo dous ajudantes do ordena, dous 
de campo o um de peetoa. 

Para que, pois, essa guarda do do 
te ofliciaes? Para qne ossa cepecio 
de batalhto sagrado qno fas rocordar 
o recolo dos duspotas ? cero prologo 
de defesa, que pôde donotar requlel-
çto prévia da garantias dispensá-
veis? 

N i o ha, n lo haverá motivo para 
temor. O povo brasileiro nao rottu-
ma dothonrar com o dosr««ipelu> a » 
peasoas doa seu» olinfo». Venera a», 
prluulpalmentu uu oi'u»»iao da quádJ. 
O primeiro Imperador demorou » i i alli 

horas, tonâo-se retirado de 6 . Ckrls 
to v a u , sem onvlr am apnpo, «sniws-

oitar sequer nma phraeo off jn«jV», 

a m r á o V piças gi»*rnameniae» 
sem qui os seus mais ferrenho» ad-
vereari w lhes recu-assom as cort zlas 
devidas ao mérito e á wlhlce. 

B o prrtprlp dr; ,Prdde«tq de Mo-
rtes sabe, por experiência aaiiulrlda na 
sua longa pratica de fazendeiro rico, 
quo até o» oscravoa Ubortados pola 
lei de 13 do Maio guardam para o» 
antigoi senhoras sincera e constante 
vcnora.Po. 

.Porqtto o para nuo eesa.duçi» do 
ofll daos que a Ca-nara dos D >pu'ado8 
Intonta emprogar ao lado do presl-
dento da Republica? 

Ii ainda uma dúzia do contos do 
r » l í (Iara b vlco prã-lder.l i dt) Sena-
do I H mais outra dúzia do oontos pa 
ra o prosl lento da Camsra 1 

Clamara dai dúzia» <5 o qtlo olla pa-
tecos^r, acotíõrada doanto dtl ar> Fian-
claoo Glyoerlo n a revelar tendenclas 
de uma lusalubddade administrativa 
q n promett-i ser perniciosa & orga-
n saç5o da R«pnbllei, ao oaracte' bra 
sllolro A a moralidade ualvcusai 

Rao nos iiicda.iios. A vulto» as ap-
preh-mO"'» no espirito publico... S-

govorno de amnihS, preparado du 
ranto o estado de eitio, dl.cutlvel 
quanto á sua legltlmidado o com au-
tcncia absoluta do FufTragio do três 
importantes elrcüniscrlpçôvs, for, con-
formo so annuncla, a continuação dos 
erros escandaloso.-: do g >voruo provi 
sorio o a sequoucia do predomínio 
dos melloc.-os, dentro em período u&o 
inuito alongado, ou teremos a Repu-
blica perdida, ou receberemos a visita 
do proteetorado estrangeiro. 

Isso quanto á política Interna o ex-
terna. Quanto da minúcias adminis-
trativa».. . 

Cidadãos! carteiras cm funeral.. 

I . L . 

be dòres do ciboça e novralglai cu-
rou-se o sr. Mario G ircla, em Bagé, com 

nso das pílulas antl-rtyspept cas do 
dr. HelriZí-lmatin. 

Bagé.—(Firma rj^onh^clda). (â 
D«!K>sUg: üubre. frtf.lo C itell>, 

t in i ' * : í õ iu t i e -V idro i í 300 
Vesde-se OM tedas u pkannaelafl 

S l o r p b ó a 

D acoberta maravilhosa 
lllmo. sr. D. Carlos.—Man sogro, 

Frasclsoo Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrendo de mbrphéa, o a ro-
503 de um seu amlgn mandei vir de 
Peixoto, Estella, do S. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso ; faz dous mezes que usa do 
sou remodlo, o a molílora ô já tama 
nha, qne me aprosso a agradecer-lho o 
bem que por sua causa eetamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tem vindo de longo visitar-nos sã para 
rer por seus próprias olhos as melho 
ras de meu sogro. 

Em vista deste resultado, tenho cer-
teza de ver oompletainente feüo_o nosso 
doonte, e prometto-lbo ollcrecor o seu 
Elixir M. Morato a todos que conhe-
ceram morpheticos, e, quando .algum 
quizor duvidar, mostro-lho niít» sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou esto 
bcnofido para a humanidade. 

Disponha do do de v. s. 
cr. am. ob 

Fkeokhico C. de Sooba 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, venáo-so na casa do Poi 
xoto, Estclla dc C., S. Paulo, ru3 fie 
S. Bento, n. 11. 

(terç., quint. o sabb.) 

E ' x e m i i r e a s s i m 
Felicito-mo por 'er seguido os seus 

conselhos, tomando as pílulas anti 
dyspepticas do dr. Holnz dmann. 

Nesse tt inpo eu sentia um grande 
de-go»to por mo ver constantemente 
i:0 >3to. devido a repetidos ataqnes 
nervosos, enxaieocaa medoihas, quo 
me deixavam dlos ei Jias de cama; coro 

uso consume das pílulas unil-dys 
pc ptk-as do dr. lIotnzela;ann fiquei om 
mezes pírfeit in ente livre dessa bar 

ivei doença. 
Agradeço sinceramente, por mo ter 

aconse hido oste admiravel romudlo 
auctorlso a fazer uto como entender 
desta declararão. - Antonio C. da Silva 
Castro, negociante. 

Deposito: Lebre. IrraXo & M-ilti. 
Du»i»: Xltti o Vidro: SíifO 

Vende-se om (odis as tbarmatlafl. 

d i l n l e a t i o « i r * i . d d r r e i r i 
d a tilitünedtirt 

O r i t a t ^n v i ^ a t A i H í t 

O inslgio ooulUta IrtslielN, o ir. 
Coirela Bittencourt, eujo nomo tstn 
uma aurcola de gloilaa, pelo feliz êxi-
to de soas maravilhosas operações, 
fea neald cldadi» 61 pper^çO?s do olho*, 
20 das quae* dó alta Itnpõrtüncla; por 
soio.ti de roatauraçOes oomptotas da 
vl«ta em indivíduos que Já ratavam 
Intelramcnto cégos do um e de ambo» 
os olho», alguns dos qua^s estavam 
cégps ha bastante tempo. 

Hl*tre di mais Impartaulo» destas 
operaçOos, sobresao a quo pràtiBott om 
amb i» os olhos do »- . Ildafotisb Mar-
tins Part ira, residente no Morro Alto, 
o qual efttiva inteiramente edgo da 
direita, iu aiiuct, e tectiperett comple-
tamente uma Ma vl»*a em ambos os 
olhos. 

A < r-xtraeçflís do ostarata quo pra-
tlcdü nos olhos doS ci lada b Francisco 
de Paula Aleantara, rcsld.infe na hyfo 
do Murlahé o Antonio Maroollno dos 
Santos, qne estavam Inteiramente cé-
gos, o primeiro da vista esquerda o o 
segun lo do olho direito, fiz ra:u lhes ro-
cupi ía? tíimbHm m^nalfica vista que 
lho.i p»rrultto nltidamento A lOt!{jrg: 

Sobresaera as op- raçOj» do Irieapsu 
loton.la; nos srs. Manoel FranCis-u 
Cinfr i o Marciano José Rodiiguee, quo 
KsUvan eígos de umoiln, do catarata 
C.ip ul j f ; 

loipe rtantes foi nu tambom á3 opo-
rá çO-s da tsrsorrhaphia quo praticou 
ao professar Joaquim Ferreira da R:>s 
cimente, que solT. la do uma grande 
deformidade da palp-.bra lnforior (do 
pior) e Doou totalmente rostabolecldo 
e livre da granio deformidade pa'po-
(trai, 

B as operações de etldeclonlla» o 
cscli r.ítoniias o as quo praticou nos 
srs. Jotó Barbacens, morador na fa-
zonda do ir. Raymundo Correia do 
Hsplrito Sinto, o no sr. Francisco A . 
tfarroso, retldehío em Si Maneei) que 
estavam cora os olhas bastanto com-* 
promrttidoH de gleucouia irrltatlvo. 

Mu.tj felU"8 foram tambom es ope 

E P I T A K 8 
l í e r b j f -
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FAÇO si 
tal •irem 

« t â l » rn V %f?WWo4 A N N U l t f C I O S 

O dr. Miguel de Qodojr Moreira e Coi-
ta, Juiz do direito da 2 . » vara oom 
merclat de et. Paulo, etc. 

O saber aos que o preaente odi-
M w n «onhoclmento lhes 

Interessar que, tendo o 0»aao *e Cre-
dito Resi de S. Panlo movido udd 
aeçao oxoeintlva hypothooarie para co-
brança do quo lhe é devedor o Banco 
da Bolsa dc S P.ulo, foram penho-
rado» o avaliados os bons abaixo, que 
ítirád vendido» a quem mal» dèr 9 
maior lanço effdrecofi no dta 0 de no 
vembro próximo futura, ao meio-dia, 
á porta do Fórum á rus do Trom, 
ii. l » j e dom o abatimento do 20 %, 
ou pelo nlalar pre^o que alcançarem, 
sem qno om hypjtheSo alguma seja 
pormlttidu a ucçAo de nul lidado par 
leelo do quaiquor espocle, no» tormos 
So « t l a o 21 do decroto 9 .M9 do 2 J 
do janoiro á « 1809, artigo l .« , 8 1.*, 
da lei n. 8.Í72, cuJob bens f»o os te-
golntis, no valor de 826;77B$000: Cm 
terreno no bairro do Tijuco Preto, 
onde está o Derby-Club, com mil me 
tfta da frente sobre quinhentos de 
fundo, contendo fil tua superfície qul 
nhontos mil metres quadreao', divi-
dindo e confinando em t?da sua exten 
sao, pelo lado da oldade, com os tor 
rooosdo dr. José Vicento do Az :vedo, 
eiü parte feshado por círca do arame, 
avaliado prr duíefltoa o quar< n'a03n 
tos (210:0001). Uma ral» para cori Ida» 
do cavallos. a vali-d i p^r d^zesels 
contos (lfl;000|). Be ei. o* de construo 
çfiu do tijolos o cal, avaliados por 
dou» conto» oltocentos o oitenta mil 
réis (2:?80í), CArcas do folhas do ziuoo 
moiifio do madeiras de lei, pintados f 
oi'0, ao redor do Derby-Club, avaliado» 
ler dezesels contos do réis (I8:000t| 
Jlversas eé.cas Internas de tecidos do 

arame, avaliadas por cinco oontos 
dssentes mil réis (5:100»). Uma casa 
coberta oom telbíl» fr»n«es»s e 
bemfcitoiiaf, archlbaocada», etft, ava-
liada por vinte e dana contos o quatro 

moiag.su. no nino o na espo.a ao 
Antonio Pedro Ferreira, qué sotTclam S . ^ ^ ^ r . v U i . ^ ^ m ^ 

tos e Folsccntos mil iéls (l:il0l)|OO0) 

pai 

rtçO'g qoo prati oq o mesmo ophthal-
mulag^ta no fllno o fia esposa do sr. 

ha muito» annos de ambo) os olho», 
atblm como as opGravOfs do catarata 
que pratioi p nos srs Manoel Ferrelfa 
GjSoy e Francisco Caries Barroso, qne 
estavam Inteiramente eégis de um dos 
olhos, havia muitos annos. 

Hosaltádu também tnolto Importante 
obteve nina filha do s ' . Ag Stlnho 
Dias Soares, residente norta cidado, 
que estava completamente eíga do um 
dos olhos, devido a nma ophtalmla pn 
rulonta, e recuperou Inteiramente a 
vista em ambos os olhos (o;-to m u l -
tado foi um íos raalj Importantes, de-
vido aos graves desarrarjos dos olhot)-

O dr. J. Correia de Bittencourt ope-
rou também nma filha do sr. Satumi 
no Barbosa, o sr. Manoel Marlano de 
Oliveira, um filho dosr. Mitlano J jré 
do Oiiveira. o dr. José Fellppo dos 
Santos, os cidadãos Uaiuiro Loterlo do 
Alcanta-a. Jo-6 do Alvarenga Ramos, 
Joaquim do Paula, residentes na serra 
do Cysnelro ; o trajar GorvaMo de Me-
neses, qno estava cégo, de todo, do olho 
direito. 

Tanibnm operou a txoia. eoposa do 
sr. Constanclo T de Olivolra, tabel 
liao nc-t» ctmarca. 

Todas o.-tos operava >s foram G?gul 
das de magDÍfloo re.-ultado. 

Além deEtcs cases, o dr. Correia 
Bittencourt tem pratica do diversas 
operi.çO'-s do peqnuna cirurgia oeular 
o tratou du outros -diioatea do olhos, 
por melo» th>rapeutlces, o tadas eolu 
o mais likorjeiro resultado. 

(Editorial do Correio de Palma, Mi-
nas). 

t»r. .1. B i t -

e ntais oL-j ectos para 
C A S A D E F A M Í L I A 

M CARIOCA, r. S. Mi, 39 S 41 

M o l é s t i a s d » p o l l e 
Cura-as o Elixir Dcpuratico do ph ir 

maeeutico Alves Csmnra-formula do 
d slineto oculista dr. Nestor ce Car 
valho. 30 - 6 

Ao publico 
Sa cidade de Tietê, uma da» fanil 

lias mais numeroras, mais ronheeddae 
e mais estimados é a família Silveira: 
nao havonáo entro os tlctonee-i disbei-
mlEados por toda parto quem nao co 
chcça o oesigv.atario da carta liifra 
«Tietê, S7 do ncyembro de 1S93. 
Blm. sr. D. Carlos. — Tendo caliido 
doente, ha qnasi 4 micos, com um in 
comniodo horrivol, quo rtrni sei cxpl! 
car, de cama hn mais de anno, eej-j-
pletamonto inntilisado em meus afaze-
rem, retrahldo em roeu recanto, de 
mous parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram meu lnooranieáo 
de morphéa, hojo, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hojo 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeroa e voltei ao solo de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
slderando-rac sao. lato é qtie se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Klixir M. Morato. Pédo fazer deeia 
o uso qne lho convier. Subscrovo-me 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 

Joiçum CoauEiA de Morjuss 8ilvkiba» 
Esti roconheeida u firma pe>io autnal 

2> fabolllso do Tietó, João Baptista 
do Azevedo Marques. 

Do ostomego, intestino o fígado, cu-
rou-so tomando as pilulas anti dytpo-
pticas do dr. Hvirizslmann o abastado 
fazendeiro sr. Manoel Couto. 

D. Pedrito—(Firma reoonheclda). 
(* 

Dopoilto: Lebre, Innlo A Mello 
Dana : 26$ooo—V.dro : 2t ( 0 

Vende-se em todas as phurmaoias. 

I l a n c o d u » L a v r a d o r e » 
Avisamos aos srs. acclonlstss do 

Banco dus Lavradores Que, du 28 do 
corrente om deanto, distribuímos as 
uovaa «uutelas dufta Banco a da Com-
panhia Luptou. 
15 - d D. W . Mitcuell, gerente. 

I l e v l s t a u t l l 
DO Dl, JAODABIBE 

volumu do 3.* anuo appare-

C o r r d a « I o 
I c i i c f l u r l 

C03LISTA 
Está em Sinto?, ondo se demora ai 

gum towpo, o dr. José Corrêa do Bit-
tencourt. anllKo chofo d« clinica dos 
proft8<"ores Weckir n Paias em Paris, 
e Hirschborg, em Berliiu. Com lang» 
pratlci d > flspeclali lado. Consultoria— 
Aotel da Europa: Santos. 80—2 

I m p u r e z a » « l o M u i i g u e 
Curamso cora o Elixir Dcpuratico 

do pbarmaceutico Alves Carrare - for 
mula do èistlacto ficniitta dr. Kestor dc 
Carvalho. 3 0 - 0 

V l e l r e » » p u r a v i d r a ç a s 
Ven-doru-ae, tanto era caixas, como 

por medida por pro; j» incomparaveis 
na 

CASA CABRAL 
10 — RUA DO Seminabio — 10 

Cunha Cabral <t C. 

S. PAOI,O 3 0 - 1 3 . . . 

V e a c l m e n l o a 
DE 1IA0I.THAU0S E IT.OFi-SSOBES 

Vi gília Mach do ro_-ebe vencimen-
tos du magistrados e profossçres. Com-
mlsfSo de 

Escriptorio: rua Direita, 10. 
_ 10—10.. . 

I > o l » | $ u c i a F i s c a l 

Pergunta se ao chofe desta Delega 
cia quando protonde provid->ociar sobre 
o pagamonlo dos farnecimnntos feitos 
ao 10.° regimento do eavallaria du 
rante o 2.» semestre do l fU i . 
5 0 - 8 1 . . Josk Mautihs Seal 

V l n l i o t ô n i c o d o d r . 
m e u » 

Rostaurador das forças. 
80—17 

F i l c ç n o d o d r . ü i e l t o 
B' o mais' toguro prempfo-alllvlo. 

3 0 - 1 0 

Wra do terra matlç do vUite « quatro' Paulista. 

0 8, 
eer& em dviembro. Bnviar ao 
dr. JaguariUe, para imuviitr pulo 
correta—D. Verldlaoa, KH, ou Lelteria 

ÍW—í 

LIVROS Comp a-so qualquer porçãs 

A O C A I t I O C A 
Kui de R. 1 to, 30 o 11 

V r c g u e z l u d o U r u z 
As exroa*. família» quo doai-jarem 

teimar puro e supeilor café da fcere 
ditada fabrica du Café Londuks eu 
contrario osta especialidade ua tra 
versa do Braz, 81, caaa do família. 

Prrço: 
Pacotes com 030 grammas. St. 
Pacotes com 450 gtaramas, I » . 

_ 1 0 - 0 

E l i x i r d o d r . . " V o l t o 
Antl-rhenmatico tem rival. 

^ 80- 18 

n h e u m a U s m o 
Cara-o o Elücir Depurativo do phar-

roa-ientico Alves Camaia-Éurniul» do 
dlstincto ooullsta dr. Nestor de Carva' 
lho. ^ 30 - U 

l > i s|>e ln | k i u t u d o « 

Para forrar casas.— Bspelbos, quo-
dros, tapotea, oieados e outros aitigas, 
vondem-su mais barato 15 % do qno 
cm outra qilMquer cata. 

K-mettem-no amostras. 
OASA CABRAL 

10 - J In « do Seminário — 10 
tiUMA Casual * 0. 

B.PAULO i iO- l f l . . 

O admlaUtrador, 
Josf Ferreira dl Chita. 

OiACiAJtaMra 
Bananal • tíuf dro de Baixo, 

saodo por Cachocirinb*. 
Bananal a Cspltao-mòr. 
Baruery 6 vilia de Poroabyba. 
Cabraa a Conoelpfto da Barra Mansa. 
Cachoeira a Silveira», passando por 

8apâ. 
Cotia k estsçâo da Cotia. 
Bstaçio do Boltuva a Porto Felis. 
Estação do Formoso a S. José do 

Barreiro. 
Lavrtnbai a Pinheiros. 
Loanda a Três Barras. 
Qaelus a Arolas. 
Heb rnças A vlüa de Monto-mór. 
Blbolrfto Bonito a Douradoa. 
Santa Barbara * estação de Santa 

Barbara. _ _ _ 
0. Bernardo A estaçSo do S. Ber-

""eânta C r u da Conceiçfto * estaçAo 
do Lome. . . . 

S José do» Campos á estaçfto do 
mesmo nome. 

B. Manoel do Paraíso a Lençó»». 
S. Boquo A e» t »ç lo do mesmo no 

me. 
8. Boque 4 vtlla de Uns. 
Borooaba h vllla da Piedade. 
Taubatô a S. Lnls do Parahytlnga. 

QOINZE VEZKS POE UEZ 
Araçariguama A estaç&o de S Jo&o. 
Atibala a S. Jo&o do Curralinho, 

passando por Santo Antonio da Ca-
ehoelra. 

Cabreúva a Itú. 
Csçapava a Parabybuna, passando 

por Jambelro. 
Casa Branca a SantAnna 

vem Orando. 
Cotia a Itapecerica, passando por 

MBoy. 
Colônia do B. José a Caçapava. 
Cunha a Paraty. 
Guaratlrguetfc a Cunha. 
Itaquery de Cima da Serra a esta 

çflo do Campo Alegre. 
Jahú a Bahurü, passando por 

tS • I 

ALOOA 8B am «nwaem pa-

ra deposito OU qoalqoef antro ra-
mo de nrgoclo ou lodastria-cor» quer -
to», racrlptorio e q u i n t a l , * < [ 
Btachuelo, n. 8J A . P.ra tr»Ur á 
Ma Plrapltlngoy n. 9, Oahiçâo d« ? io 
Joaquim. 3—» 

arco». Vende-se porção A Ç O para _ _ • • 
• » p o r preço iinignlflcanto. Nesta of-
fldna. 

Tres porlO"» de ferio fundido,oom pi 
la.-tras dt) tj^lpi», la mentados, para 
entrada do Derby, avaliados por um 
conto o duzentos mil réis (1:4 0}). Uma 
ca; a pira moradia do guarda-selador, 
eonatruida a tlj dos, avaliada par dou» 
contei e oitoeentos Mü réis (j:800|). 
Diversas casa» para latrinas, avaliadas 
por qna'ro contos e qnaixoceitoS mil 
ré's (1:1'JOt). Cachelr^s cobertas de te 
lhas Francesas, constrniias, em parte, 
de tijolos o, cm parte, de madeira, ava 
lladae prr quatro centos trezont.s 
vinte mil i é s, (1:1) »). Um molnha 
de vento com bamba e encanamento 
de borracha para agua de poço, etc. 
avaliado cm dous cantos do téts 
(':000 ) U;n chalet grande na pouta 
aa ma, construída do madeira, ava 
liado em oltocentos mil réis (S00$000) 
Om outro cbalet grande de madeira 
c instruído »o lado direito, ava iado por 
oltocentos mil réis (dOOS*. Um pequeno 
thtlet do cor.strueçao de mad .lra, pie 
ttdo a oleo, avaliado por trezentos 
s ssen'a mil ré's (dtjOI). Uni ontro 
pnqueno chalct pintado, avaliado pnr 
trrz ntos o sessenta mil réis (3150$) 
Um ontro pequeno chalet pintado, ava 
liado por trezentos e sessenta mil 
réis Oü0$). Um outra pequena chalet 
pintado, avaliado por trezi-ntos o ses 
senta mil r í i i (100$). Um tanque para 
bebedouro, construído a tijolos, ava 
lado par noventa o seis mil réis ( 0 0 | ) 

Uma plataforma do madeira, avaliada 
por quatrocentos e oitenta mil réis 
(430$). Uma plataforma para apregoar, 
avaliada por duzentos mil réif, (tfX)$) 
Encanamentos para sgna, avaliados por 
nm conto Bstocentos e sessenta mil i é*s 
(1:7005). E no dito dia, logar e hora 
serfto arrematados por quem maior 
lanço offorocer, sobro a avallaçio de 
trezentos e vinte e seis contos seto-
centos o setenta e seis mil rói», o, 
este preço nao alcançar, seni cumpri 
do o disposto no artigo 1 .*, 8 1», da 
cltsda lei n. 8.'272. F., para quo che-
gue ao eonhocimento dos interessados 
mandei lavrar o presi-nte, que terá 
afixado nos log.res publico» do cos 
tumo o publicado pela Imprers». f fto 
Paulo, 28 de outubro de J8D4. Bu 
Antonio Ludgero dc Souza Oa*tro, es 
orlvSo, o escrevi —MIODET. de Qodov 
Moreira e Costa. 
O dr. Clementino do Souza o Castra 

juiz do direito da vi • vara do rb 
sentes desta comarca da capital do 
Estado do SAo Paulo : 
FAÇO sabor aos quo apresente odl 

tal virem ou dello noticia tlvcrora qee, 
a roquarlmt nto de P.^ulo Dias do Aze-
vedo, foi protegido o prazo para o« 
herdeiros do fallecido Nentel do Aiau-
jo Queiroz virem habllitar-se perante 
esto jniz>, por mais trinta dias, 
contar da presente data. E para qne 
chiguoao conheclnento di todo», Ia 
vrou-so o~prestinto, quo scrA a (lixado 
no legar da costumo o publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta clda 
de do Slo Panlo, em 20 de outubro 
de IPül. Eu, Francisco do Oliveira 
Campos, escrivão, o ctcrovl. 

27—10—20 Cl.EÜESTI.VO DE SlCZA E CASTKO 

O dr. Clomentlno de Souza e Castro, 
juiz de direito da '-> vara do au 
sontes da comarca da capitai do 
Estado do S. Paulo: 
FAÇO saber aos quo o presente edl 

tal virem ou delle noticia tiverom que 
pnr este jnlz i foram airecadados e 
postos sob administração os b"n» dei 
xados per Francisco de Paula Brito 
uatural de Portugal, fallecido nesta 
capital sem berdr-iros conhecidos. Pelo 
prosento convoco os herdeiros e suo 
cessores do mesmo fallecido a virem 
habllltar-se perante esto juiz >, 110 pra 
zo de trinta dias, a contar da presente 
data, sob aa pen».s da lol. E para que 
chugne ao ronheclmento de todos, la 
vrou so o presente, quo seiá afflxado 
no logar do costume o publicada pola 
imprensa. Dado n passado nesta c! 
dade d- Bao Paulo, om í6 do outu 
br j do 1804. Eu, Francisco do Oli-
veira Campos, escrlvdo, o etcrovl. 

Clememtino oe Souza e Castbo 
2 7 - 1 0 - 2 0 

C o n d u c ç A o d e n w i l n » 
C O RR810 ÜEBAL * 

O administrador dos correios do B» 
tado do S. Paulo faz solente quo, até 
St' do corrente mea de.outubro, se 
acham em 'concorrência a» linhas pos-
taoa abaixo mencionadas. 

Para regularidado da proposta, o sr, 
propenento deverá: doclarar o numero 
do vl»gens o o preço mensal do ner 
viço; apresentar o nomo de nm* pea 
roa idônea para »cu fUdor; foliar 
uma eatampiiha federai de 200 rél», 
inutlllsando-a eom a tua asalgr,atura 
por extenso; »ub»nilptal-a a ostaadnil 
Distrsçao oom a declaraçfto no alto do 
euveloprie «Propwta para eondncçlo 
de m a l a » ; finalmente, deverá o pro-
ponente citar prompto para aatlgnar 
o prerlso eontracto. no ( «ao de ter 
aceelta a r a i proposto, prcstvndo aa 
tMpalanir iite a fiança correspondente 
a iinp*>rtenela do dous mia*) Aa •* 
lari». 

Admlnlitratto do* O01M04 do B«' 

da Var 

CIIAPBOSDB SOL—Cobrem-so gnar' 
das-chuva, a preços tem competên-

cia, aa fabrica A' larc en ciel, rua de 8. 
Joio, 8(5. ° r i _ 
Q H \ P B Õ S 00 SOL — vendem-so a 

preço» do fabrte» 4 
rua d* 8. Jofto. 80 

Xarc en-ciel, 
6 - 6 

ÃROiNBIRO —Procl«a so"3(' Bm,d» 
nacionalidade portugueza, na roa 

Vergueiro, 1 » . 3—a 

LEITKKÍA PAULISTA, rua do Ro-
sário, n. 5, leite freaco superior 

a todas aa horas. 1 0 - 5 

PRECISA-SE de nma 
rna Vorguslro, 1®. 

eozlnhulra ua 
3 - 3 

SÉLLOS para eollecçOee — Ha grando 
varlodaJe na rua José Bonifácio, 

83. Compram-so o trocam-se sollos do 
Brasil o oxtrangelros. 0 — 5 . . . 

VKNT3h-SK nma bem montada of-
flcina mechanlca, com fundiç&o'de 

ferro. Trata-se na mosma, A rna Pha-
tinlnga. 43 B. 15-12 

VENDE SE nma casa no arrabaldo 
do Santa Epblgonla, recentemente 

construída, tendo 0 commodo», com ja-
nelias e portão ao lado. Informa-s» 
na rua dos Guayanazos, Pd. 6—5 

Hto Santo da Fortaleza d S. Bebas 
tlfto de Alegria. 

Jabfi a 8. Jofto da Bocaina. 
Jahú A vllla das Pedras, passando 

l or H i r f t f e lUtJug». 
Lorena a Piquete -
Parabybuna a Natividade. 
Parnahyba a Pirayora. 
Pindamoubangaba a S Bento do 8a-

pueaby, passando per Santo Antonio 
do Pinhal e SanfAnna de Sapucaby 
mirim. . _ 

Kibelrto Preto a Appareelda do Ser 
ttoiinbo. 

Santo Aotonto do Pinhal A vllla Ja 

^ S ^ J m ô do Bio Pardo a Caçondo, 
pessando por B. Sebastião da Qremma. 

8. Luiz a Lagolnha. 
8. Luís a Ubatuba. 
Serra Asul & ostaçlo do mesmo 

nome. 
Borra Negra a Socoorro. 
Taubaté a Redempçfto. 
Torrinha A freguezla de Sinta Ma-

ria. 
Vlscondo de Paroabyba a Iiha 

Grando. 
DEZ VEZES POB MEZ 

Aplaby a Iporanga. • 
Atibala a Nazareth, pa-sando por 

Bom Jesus dos PordOes. 
Avaré a Campos Novos do Parana-

panema, passando por Oleo. Santa Bar-
bara, 8anta Cruz do Rio Pardo e S. 
Pedro do Turvo. 

Avaré a Plrajú, passando por 8&0 
Francisco do Salto do Macuco. 

Avaré a S. Jofto Baptista do Rio 
Vorda, pastando por Santo Antonio da 
BOa Vista e S. Roque do Taquary. 

Batataes a Espirito Santo de Ba-
tataer. 

Botucatú a Avaré, passando por S. 
Jofto de Itatlnga. 

Botu:atú a Espirita Santo do Rio 
Pardo. 

Bragança a Jaguary, passando por 
Santa R,ta da Extroma. 

Caçapava a 3 - Francisoo Xavier, 
passando por Buquira. 

Cajnrú a Santo Antonio da Alegria. 
Campos Novos do Paranapanoma a 

Conceição de l^pnto Alegre, passando 
por Platina. 

Conchas a Porei: as. 
Estaçfto de Juquery A vllla do mes 

mo nome. 
Faxina a Aplaby, passando por Ri-

beirfto Branco. 
Faxina a Itararé. 
Faxina a Lavrinhas. 
Franea a Patrocínio do Sspucahy. 
Franca a Santa Rita do ParalEo, 

passando por S. Sebastião da Ponte 
Nova.- ' •' 

Guararema a S. José do Parahltla-
ga e Santa Branca. 

Iguapo a Xlririca, pessando por Pa 
riqnera-aseú e Jacnpiranga. 

Itapetininga a Bom Succoeeo. 
o Itapetininga a Paranapanoma. 

Itapetininga a Pilar, passando por 
Alambary o Sarapuby. 

Itapetininga a S. Miguel Archanjo. 
Jaboticabal a Barretes, passando por 

Bebedouro. 
Jaboticabal a Pitangneiras. 
Jaboticabal a Rlbeirftozinho. 
Lençóe» a Santa Cruz do Riu Pardo, 

passando por Espirito Santo do Turvo 
8 . Jofto de 8. Domingos. 
Moeéca a Cajurú. 
Paranapanoma a Faxina. 
Paranapanoma a 8. José do Para-

napanema. 
Poà a Patrocínio, passaudo por Ita-

quaquocetuba, Arnjà e Santa Ie&bol. 
Pyrambnla a Rio Bonito. 
Pyramboia a Poute do Tietê. 
Santos a Iguapo, passando po - Ita-

nhaen. 
8 . Jo&o Baptista do Rio Verde a 

Fartura. 
S. Jofto Baptista do Rio Vorda a 

Ribeirfto Vermelho. 
a. José do Rio Parda a Espirito 

Santo do Rio do Peixe. 
8. Paulo a Conceição dos Guara-

lhos, passando por Penha de França. 
8. Sabastlfto da Ponte Nova & vllla 

do Carmo. 
Sorocaba a Cara.io Largo. 
Tatuby a Bella Vista, passando por 

Passa-Tres. 
Tatuby a Itapetininga, passando por 

Pinhalzinho. 
Tatuby a S. Jafto do Goareby.pu-

aando por Quadras. 
SEIS VEZES POB MEZ 

Batataes a Matto Grosso de Bata-
taea. 

Estaçfto de Lagaado A fieguesia de 
S. Miguel. ' 

Cl SC 3 VEZES POB MEZ 
Cananéa a Colonia de Cananéa. 
Cunha a Campos Novos. 
Bsplrito Santo do Rio Pardo a Ri 

bolrfto Grande. • c 

Espirito Santo de Batataes a San-
fAnna dos Olhos d'Agoa, passando por 
S . José do Morro Agndo. 

Iguape a Cananéa. 
Lençées a Bahurú. 
Parabybuna a S. SsbastUlo. 
Bania Crua do Rio Pardo a Salto 

Grande dó Patanapanema. 
8. Sebastiftd a Viila Bella. 

Tbbs vasca roa mis 
Aplaby a A»snngoy, pasmando pela 

Ribeira. 
Jaboticabal a 8. J016 do Rio Prelo, 

pMaaado por B. Btbwtlfto du Tarvo. 
B. Jofto BaptUta do U10 Verde a H. 

José da BOa Vista. 
tHnia vnsM roa M»s 

Iguapo a Praiana o B tu Birra», 
( 8aM>" 

M I S S A . 

Jofto Boemer Júnior o sua família 
convidam os teus amigos e parentes 
para assistirem A missa do trlgnsimo 
dia por alma de D . M a r i a 
T h e r e z a B o e m e r , que será 
rezada na egreja do Bras Aa 8 hora» 
da maoh&,Çno dia 2 do mez vindouro. 

Par este auto' religioso e do amiza-
de agradecem aos seus amigos o pa-
rentes. 6—1 

AVENIDA PAULISTA 
O » M B L H O R E S , m t i U 

b o m l U T U A O O A e m n i » 
I I O H I T O H t e r r e n o » d o 
AVENIDA PAULI8TA t r a t a m 
« t e u n i c a m e n t e c o m •• 
p r o p r i e t á r i o , n o l a r g o « I o 
I t o t u r l u , n . » At o n d e 
t a m b é m a e t r a t n n l u l -
g u n s l o t o » * d t u a d o « >•>> 
r e f e r i d a AVENIDA» q u e , p o r 
t e r e m » l d o A T E n i t . l -
n O S e o o t r o a e m B / i n -
H O C A í , s é v e n d e m p o r 
p r e ç o s b a r a l l s a l m o * . 

1 0 - 1 

Casa nobre 
Por oitenta oontos vendo-so uma 

casa primorosamente construída na ci-
dade, aretiltoctura do pivfl-sional, so-
lida e madélramento o melhor possí-
vel. 

E ' recentemente acabada. Para tra-
tar com Jofto Antonio dé Sá rna do 
8. Bento.JIS. 3—1. . . 

Formicida Panüsía 
A Companhia Formicida Paulleta 

satisfaz eom proiuptldfto qualquer pe-
dido do formicida que ar j i dirigido A 
rua da Esperança, u. 10. J JO—1... 

s 

M A W O E L M O N T E I R O 
D E A Z E V G D t l 

A n l o n l o d e S a i n p a i o 
C p e l h o , tíoiatodl«»;»*odi-l-
g u e » P e r e i r a , e huhs f « -
m i l l a é • u f l i m i i i n e n t f f i p e -
n h o r a d o » á a p c a s o u a q u o 
m õ l h o * d i M l I c u r a m a u x l -
, ; - < n d o - o s d u r a n t e a e n -
r e V t t i ^ ' l u < l o d e s o u a m i g o 
M a n o e l » i « m t e l r O d e A z e 
v e d o , o q o e 6 . , > c o ™ , P n l l h " ' 
r a m n o « e u e n t t e T r o * ' J f 
n o v o l h e s r o g a m 
r e m á l n l a s a d o 1 . " d i a , 
q u e t e r á l o g a r n a C a i b o * 
< t r a l d e M e , n o d l * » « » , 
á s 8 h o r a s d a m a n h ã . 
P o r m a l » e s t e a c t o d o 
c a r i d a d e , s e e o n f u a s e n i 
r e c o n h e c i d o s . 3 - 2 

E u g ê n i o B r e n n 
Bernardo Brenn, sua mulher, Olhos 

e nora agradecom do fundo da alma a 
todos seus Amigos e oonbecidos que 
acompanharam ao cemlterlo o i restos 
mortaes do sou eempre chorado filho, 
Irmfto o cunhado E u g c n l o 
B r e n n ( o de novó os convidam 
para assistirem & missa do 7. » dia, 
que terA logar sabbado, 27 As 8 horas, 
da manhft, na egreja de Santa Epbt-
genla. Desde já nos confessamos sum-
mamonto grato». 

S. Paulo, 21 de ontubro de 18flí. 
3 — S 

» r 

1 

B I L H A R 
PreeUa ee alugar ou comprar nm, 

em bom eetado, e teus accestorios; e 
t ambém G mesas para restaurante, ca-
deiras e 1 balt fto para o mesmo. 

Respoeta a I . A. C. 3—1 

Frèdepico SG&napp & Cunip. 
R e c o m m e n d á m 

Grande e escolhido «ortlmento de 
porfumsrias fines, como de vio>etas, 
rosa», jasmin», etc., sguss vegetaes, 
brilhantloe, tonlcoa para cabal la, oleo», 
dentlfrieioo, pi de arroz, vinagres para 
toUeUe, etc., eto. 

industria nacional da importante 
fabrica dos er». CnrUtoff jl S upak ír, 
todos este aitigcs podem concorrer com 
ò produeto eztrangeiio, por I40 re-
eommendamo» os meamos A nona dis-
tinçta freguezla. 10—1 
L a r g o d e « I . B e n t o , n . H 

Preços rasoaoeis. mas fix..s 

V Ljra dt Eiterpe 
Casa especial do laatrumento» do 

muitea para banda • orehaatra, cirur-
gia, oculo» a pluoo m i , fundas, so-
rlagaa, «atalarta flaa a aaiadssa», 

K d u a r d o , m i w m ã O . 
U. PAUIA) (até l i ) 

Sm * 8. Bato, MS Â 

„ ..... .w. M ^ i s á j à 

' I 

. k l 



d o p l i a r m a c e u t l c o 

R. T H E O P H I L O Seccos e molhados, moveis 
o utensílios de restaurant 

Lucros Reses 
Ferragens, diversas obras de 

madeira, pedras do canta-
ria, ferramontas o mais a r -
tigos para ferreiros, serra-
lheiros, fundidoros, carpin-
teiros, serradores, pedrei-
ros o canteiros, corrieiros e 
selleiros. sapateiros, canas-
treiros, fabricantes de malas 
e de vassouras. 

Terça-feira, 30 do corrente, 
A't 11 hora» pr/ciiai 

Á roa do Sr. João Thsoáoio 
( PAHY ) 

PlOiDO A PJNTK D >B JjiZàBOS 
Em vlata do mnú tem-

po (toou transferido pa 
ra terçtt-fclrrf, 30. 

Moveis, louças, crystaes, tape-
tes, lampiões e utensílios 
deste ramo de negocio, etc. 

Anderson, Sotto Maior & C Aactorlsado polo proprietário o lllm. 
m1. Aotonio doBarros, vendeem iollSo 

Prêmio maior 

I N T E G R A B S I N T E G E A E S 
Importantíssimo plano 

Extracção 
S A B B A D O , 22 DE D E Z E M B R O DE 1894 

A EaOterla nac iona l tom extraoçttes dlsrlas de planos runw 
tit e n&o transfere snas ex^raeçOes. f 

Vendas para negocio e a varejo 
Oa pedidos do interior devem cor dirigidos ao 

Agento das loterias nnclonaci 
DR. MEIRA 

CONBULTORIO: Rua de 8 Bento, 28. 
RE8IDENCIA : Roa Brigadeiro To-
ai, 81. (até 15 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R I U 
2 0 - R u a D i r e i t a - 2 0 

Corretos Caixa TV Enderfçj telegrsphlco: PAVA (> 
T 2&-Q PA-U3L.-0 6—:.. 

DB 
Uin restaurant e café 

F R A N C E Z A S 
o outros prodactos cougctires da fabrica Cerâmico Ypiranga, veudem 

C O H B E T T & C. 
R U A DA C A I X A D ' A G U ! I , ID -A 

P A U L O 

Era este o meu estado 
Rhenmatlsnn cbronlco nlceraa, darthros, muila 

dotí11JJ«dQ o Invencível faatio. 

OM IrmüuH 

M. CAMPOS 
I V . D . Por especial favor, presta-

se o Inquilino do prédio a mostral-o 
aos srs. pretendentes. 

' 25—27—28—80—1 

Grande diploma de honra 
na exposição do Londree, 1388, 

o Palernio, 1893 

Medalhas d® ou» 
na exposição de Barcelloaa, 1 iS8, 

o Paris, 1880 
Venda forcada . para pp.garuonto de 

credores de . l o s e p l i e U a w p s t -
r l n l & C . 

Seccos e molhados, 
moveis, eto< 

nojo, curado rom o ato do crlterkeo prepa 
rado, qne, além doa effcito* &ntl-slpliylitiros, 
combate a anemia e a dobllldado, devido A 10a 
corabinftç&o rerruKinLaa que contém. K' a <"-
uncia rttpiiriiluu l'<isioi Lm:', maravilha, peloi 
seua resultados na* n-cr:;["'t nl < a, opl açfies, 
rhcumatlemos, edemas , tumoie*, boubai e rulraa 
13o conhecidas. Mu tas curas tem falto esto po-
doroao medicamento, deade 1H7.'», n i o nó no enl 
do B aan, como na < Bapnblicaa do Prata, acom-
panha o vidro gra&ile namoro de attestados e 
opln 0o. doa i r . , médicos de notorlod .de o rodac-
çÁoa de j o naea, e tc . 

Approvado pela Junta Central de Hrglena Pu-
blica, vende-se om todas na pbarma.laa o dro-
garias do Ktttado de 3 . Panlo. 3 —3 

na exposição ítalo-Araeric ma, 
em Qenova, 1893 

Auctorlsado pela comraliído liqui-
darão da mesma firma, v.<nio, a o 
correr do niurtello. 

d o c o r r e n t e 
A'8 11 1/2 flORAS 

Á E U A DA BOA VISTA 
n . » -, %. 

O S E G U I N T E i 
Caixis com vinto do Porto, ditas 

com charopagne (kgltirtia), quantidade 
de garrafas cem fernet, verroouth, 
cognao, biltor o outras bi bidas, cslxfto 
com mareos do palitos, latas ctm ecn 
cervas (diversas marcas). 

' Movei* 
Cama para casados, lavatorio, me-

sas, "• escrivaninha, gnarda-vcstldop, 
etc., ctc. 

B' ó nnioo remedlo que cura a mor-
phéa; é nma deecoborta Indígena que 
trouxe o maior bem A humanidade que 
soffre, o o dopnrativo mais cfflcai até 
boje conhecido. 

Agontes em S. Paulo: 
Peixoto Estella & C. 

Bua de 8. Bento, 11 
( 3 " , 6 " e sabb.) 

Superior 

• I>E 
Quantidade de moveis, 

louças, trem de cozi 
nlu», etc. 

o rmoEíRO 
Medico 

Especialidade—moléstias mentaes. 
Retldencla—Rna Victóti», 81. 

TELEPHONE N. 6 8 7 
Consultorio: Rna do Roearlo, 8, da 

1 ás 8. (Ató 2») do corrente 
A'8 11 1/3 HORAS 

RUA OA BOA VISTA 
n. 3 - A 
O leiloeiro 

Vende-se um», o qne se pôde dliser 
de mais aperfeiçoada, própria para ee» 
tabeleclmenlo da café, para moer can-
nas para fezor garapa, oo para pe-
qaooo lavrador, toda do ferro fondldo, 
desde a banqueta em qae estA assente, 
que egnalmente é de ferro fundido. 

Todos os fflancais sSo do bronze. Tem 
8 grossos cyiindros, assim como correias 
• pollaa para ser movida a v»0or ou 
a agua oa mesmo 4 mio. 

O motivo da venda 6 a difflcnldade 
de obter cannas para' garapa EstA coih-
pletumente nova, for feita da enconi-
meiida.ctntoa 3:500$ e vendo-se por 
t:500i. Para ver e tratar no Café 
Brasil, rua 1B do Novembro," n. 68, 
em Santo*. , •"'••* 
10—* Manoel dl Frtifai Pifijo. 

B l i x i r M . M o r a t o 
CertlOoo em ti de Biob gr&u qne 

tenho empregado em moléstias! svphi-
IMtÜt ««bonmatieaa o BlUlr U. M«-

THEATRO S. JOSÉ De ordem do sr. presidente, ulo convidados todos os srs. soclos a rec< 
nirem-se om aesembiéi geral oxtraordiaarla, ás 7 l l2 horas da noite, do-
mlngo, 28 do corrente. ' ' 

C O M P A N H I A D R A M Á T I C A I T A L I A N A 
G . M O D E N A . 

oje Hoje 
Sabliado, 8 * de outubro 

. . .tenho empregado com feiis re-
sultado, em todas as affocvOos syphlU-
tlcas, ô EUxir M. Morato, exoolloute 
preparado do ef. O. Carlos, o qne af 
Ürmo com o jnramonto m fdr m r i a o 
Dr.JCduardo P. Çuimarda, (BB i c 

Agentes em 8. Ponto: 
P M t o l o B e t e H a A C , 

" Sua d* V: Bàào, ít 

' ' " (8- . 6 " ' é sab.) 

Eleição dos cargos vages 
E tomnr conhecimento'-dos trabalho* da oommisa&o de exama do con 

tss da erticcta direcforla. 

F r a n c i s c o C a r l o s V e z 
8 - 1 n secretario ' 

JtfoAOerio te Mtdàmt OtnAo. (B 

Agentes em S. Paulo: 
v - PBIXOTO B8TBLLA * 0. 

I l - H a à d e « . I > « n t o - 1 1 
ÍS" , í * * sabb.) 

> » I V « H < o 
R.>i'«-á 'n* Brlg'»ilól'ro f u è l " , 114: 

<'h«mart<x a qmMqiior h«r» . ii.'ern>q da 
mjllív, pi.r rtp»4i. -.'. .• . 

(.'(•miiltiio, das H As 10. ra ma de 
8. Caetano, 8, jh^rir ad» . (utú 1T| 

FFBHI S E MU KSTIAS DR CIIIAKçia 

FESTAS FM CABREU VA 
Drama em 0 setes, i a A. DÚmAB 

Grande fdseeftp da eviaente aetiU m . 1 . K . T ^ a i o 
Toma p*m fwU n Companhia. 

. • - i l í r e ç o s « I a * l o c a ç d o s 
Camarotes de ! . » ' • « • • ordem.. , , , . . . . , t 
Ditos de 3. » 1 
Poltronas 
Cadeiras . 
letrada geral , . • * • 
Bspedseuki leiraashrlvtte atada < M chova. 
A m a n h ã , d«a ia«o, m t m * w n d w * to • l ^ . -

reli Vrt.r-ct.iV iiehia; ,vll'a, no dia 
•In n»vrmhrn prox^no, <'om a devida 
inrii|'nl a f í f ln ;lo Divino Fsblrltõ 
Kan»". fjiif''iiiie « progruntrih do fea-
lelro. i< n<> illii 10 n do NVsa gonhnrft 
ila l liila.li' 1'ii'li oeltu dei Ia vllla, 
enii.t:tinlo lie mliP» eunliulii, .sepulto, 
ITiielwdrt v IWri í<, 

t'n n íiv«, l'l i!e 'eudil.ro ile irtM, 
(» fesielre, 

C* ' ! • » I n n f I K C»M|iq. 

(CABA INGLBZA) 
« Ba II tia ide É. Dento, a-B 

Prsis 8esp Irgltlso. 
l,|v»pe l r tkMS. <• 
CI A preto • verde de 1.» qualidade, 
rtieptoo d* (oi « t a » a u t o > 1 » 

potá» e Rinttoe mala ert%oe. 
ü i U v i o m r + i t í I0-B« 

J0N fí'tHtê do Offítidt Hoitl 
C a e m e a p e e l a f d b i M i u q u e l a e o l 
n u t u r a e s . • ' 1 i •'• - • >'• 

F r a n o i s o o N m 

Broftnwrm flano, fngkt i fSrancn 
Pôde ser proeotado em rssa B 

Hollondcr, rna Btnlamln C(.n»tsat, oi 
na sua r e t l d e ^ t í prrga da B. P«u(o 
D. 1T, (até 10» 



nuAM PAGNI 

C ü G ÍM A U 

}•: V i ' . \ l > ( ) ] ) ! ' . S . P A U L O 

( ' A S A L l i P T O N j i 

P A U L O S A L T O S Ü C A M P Í N A S 

O ü ü M M L i l O i u O E S , 1 » A L ' L O 
C O T A C Õ i S 

Bancos: 
Credito Real, cart. h j p . 
Com ao yt 
Cart. co mm. 
Com 90 % 

D11U0 de & Paulo 
Idem da 3* « u l i r t o . . . . 
Coram, e l od 
Constrnctor e Agr 
8 . Paulo 

L e t r a s h y p o t l x 
Baooo de 0 . Rea l . . . . 

InteDd. Maaldp 
A p ó l i c e s 

Do Betado 1-00 

esperado do Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 6 de novembro, aa-
hlri para L l a b A a , L a P a l i e » 
(La Roohelle), P l y m o u l h e L I -
v e r p o o l , depois da Indlapenaavel 
demora. 

Batoe vapores tocarfto da ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), om togar de B e r -
d é n a . 

Rodni-oto noa preços daa paassgons 
para LlrêrpoolI _ 

1.» clave, i 24 e JL. Í0. 
Dita, ida e Vtrtta, £ . 8« e &. 46. 
2.» classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paria, £ . 94.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesã ftrfuseM» «ratls aoa 

passageiros de todas as daSáM. 
Os paqnetes desta linha sSo iUnral-

nados a lni electrlca. 
Para passagens e ontraa Informações, 

rém flí ágotltel 

D e b e n t a r e » 
yiaçto Paaliata. t 0 » -

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedorla de Rtódas. de 21 a 99 de o « ta 

MCaíé bom « f i o » " l o 
Café eeoolha >740 » 

S A H I D A S DE C A F É 
Para a Baropa: 

Sacra* 
Vapor ali. Tijvea 16-W7 

» * Navigation 80.041 
> fr, YiUe de Montevtdeo. 1 7 . 4 » 
. flU. Bolitein 99.084 
> » llonttviieo. 10.790 
» itai. Blriut 8-046 
> > Matteo Bruiio 8.370 
. anstr. Orion 35 8 » 
> ital. Attivttd ' 
> tr. VOU de Pernambuo, 17.777 
• «li. Porto Alegre 28.273 
V » LurilnrHa 99."67 
> > Itapariea 26.287 
» fr. Entre BitM Í0.618 
> ital. Reg. Margherita 2WJ 
> . fr. Aquilaine 8.700 
> ing. Sutherland 25.565 
> ali. Patagônia 33.121 
» » Oorona 11-250 

A p p r o v a d o a p e l a I n a p e c t o r l a G e r a l d e H y g l e n e 
P u b l l e a e p r e m i a d o s n a E x p o a l v A o C o l o m -
b i a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PULO PHARMACEÜTICO 

Collect üntonio da Fonseca 
Sx-gerente e swxmor de 

" E U G E N I O M A R Q U E S D E H O L I A M ) A & C . 
O o « H a u h y 

Elixip de S a i u , Oapoha e Manaoá, iodurado 
poderoso depuratlvo do sangue, efflcae e energico no trata-

mento das affecções Bypbiliticas. 
H f i ^ Xarope de flôrea de areelpa) 
jgjMD angico e m u t a m b a , expectorante 

; Vinho de ananaz feppuginoao 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de iupubeba feppuginoao 
wül l quinado, em puro vinho de cajú, dea-

Vinho de quinium, cacao, pepto-
HyU| na e laeto-phoaphato de cal-
m m c i o , nutritivo e reconstituinte. 
n r a Sabonetes de Andipoba para as 
• i ^ M a j enfermidades herpeticas e dá pelle. 

Vendem-se em í o l o j os Estado?, nas prlnclpacs pharmacias o drogarias. 
Deposito e ü 8. Paulo: Rua Direita, 1, B a r u e l & C . 

* » Santos: Rui do Rosário, 111, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: R i a do Hospício, 8 0 . — m o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
1 y. p. stm. 10—4 

L A V É L O C Ç 
Navigazione Italiana 

JKflk 
o PAQDKÍ'8 

EDA DO COMMBRCIO. 43Sobrado 
8 . P A U L O 

LAS PALMAS 
Commandante ííotto 

Esplendidamente lllaminado a ins 
electrlca. 

Esperado em 8 » n t o a , no dia 5 
de novembro, sahlrA, depois da indis-
peoeavel demora, para 

Q e n o v a e 
N á p o l e s 

Bllbetea de ida' e volta, te. « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140, 

Para paaesgens s mala Informações, 
Min qs Mentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l x e 
& C . , rua de 8. Sento, 62.8 PAULO. 

O s c a r H o r a c b i l z ék. C . , 
praça da Rcpoblloa, « I . BANTOB. 

do R i o , no dia d de novembro 

Danvbe 20 de novembro, do Rio 
Thama 4 > dezembro > » 

V i a g e n s f a p i d a a 
Para LISBÔA 13 dias 

» flotnuarfoü 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 
Vapor ing. Belena 

> » Afgnn Prmce. 
» » BMardrn..... 
> » Btllucia 
» » Orecian Prince 

do R i o , em 6 de novembro 
Thama 31 de novembro do Rio 
A Ut - • d » dezembro » > 

Para pastagens e ontras Informa-
çOea: no Rio, oom o sr. O. 0. An-
deraon, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, oom os sra. Holworthy, Bllls & C. 
em 8. Paulo, na C a s a L n p l o n , 
rua de a Bento. 41 e 43. 

Moléstias da Pelle 
BYPHILI8 B VIAS DRINARIAB 

Eipecialúta 

D r . V i e i r a d e M e l l o 

Laboo da Si, 7—De 1 As 4 horas 

Xchitlu dos olhos NOTICIAS M A R Í T I M A 
vAPoaas « m u i M « m a io 

29 New Zelsnd, Aoratiffi. 
29 Bordeanx e etc.. Corâouau. 
80 Rlc da Frita, Orcnoquc. 
30 Rio da Prsts, Sud America. 
31 Santos, Izent Iêtvan. 
4 Sònthampton e esc., Danube. 
5 Rio da Frita, Magdalena. 
5 Rio da Prata, Potori. 

TAFOBIS A SAHJS DO RIO 

27 New-York e esc., Coltridge. 
27 Hamburgo e esc, Patagônia, 
•fí New-Yotk. Orecian Prince. 
27 Vlctoria o osc., filcomiyo. 
27 New-York, Etona. 
30 Londres, Aoravgi. 
31 Qenova e csa. Sud Amniea. 
31 Bordeanx e esc., Orenoque. 
31 Portos do Sul, Guanabara. 
31 Portos do Norte, llanáot. 
81 Portas do Sal, Jtatiaya. 

1 Trleste e esc., Stent Iêtvan. 
1 Montevldóo e esc, Daterro. 
1. Laguna o csc , Lúcia. 
4 Noir-York. lierida. 

6 Sonthsmplon e osc., Magdalena 

VAFoan nPBBADoa KM sabkx 
28 Baropa, Remo 
28 Rio da Prata, Sud America. 
31 Hambargo e esc, Corytiba. 
2 Rio, Daterro. 

6 Qenova e es-?., La» Palmai. 
tatoem A s a i a na BASTOS 

27 Portos do Sul. Santelmn. 
29 Gênova e esc., Sud America. 
29 Estados-Unldos, Strabo. 
30 Pinme e esc., Sient Iitvan. 
81 Hámborgo e esc., Santos. 
2 Portos do 6nl, Daterro. 
6 Qenova e esc., Peneo. 

M A N I F E S T O S 
Codclnsto da carga do vapor alie* 

mio Patagônia, vindo de Hamburgo 
• se;alas: 

9 exs. peças de bomba, a H. Stupa-
koff 4 C. 

100 rolos arame, a 1 Thenn A C. 
62 amn. Idem, aoa meamos. 
40 brea. grampos, idem. 

1 cx. gravatas, a Alfredo Bonelher. 
1 ditas ferragens, a Cardoso, Maga-

IMee Barcbo. 
20 ditas pregos, a C. P. Vianna * C. 
9 ditai ferragens, a R. Brenne à C. 
1 dita obras de papel, aoa mesmos. 
9 altas sanfonaa, idem. 

18 fda. papel, idem. 
1 dito esteiras, idem, 
1 cx. utensílios de casa, idem. 
1 dita mludezaa, Idem. 
2 ditai fazendas, a <1. Flach. 
1 dita botões, ao mesmo. 
1 dita falha de aerra, idem. 
9 ditas discos do esmeril, idem. 
I vol. amostras, idem. 

200 brcs. chumbo, & Cssa Lopton. 
1 cx . ferragens, & meama. 

200 ditas prégoa, idem. 
1 dita miudezas, Idem. 
I dita amostrar, Idem. 

50 dltaa phospbores, F B C, A ordem: 
1 dita verniz, C J, Idem. 

10 dltaa phosphoros, T J C. idem. 
80 ditas cognao, Idem, idem. 
9 br ca, potaaaa, 0 L, Idem. 

De Copenkague 

19 cxs. manteiga, aHsaenclever A Cl. 
80 dltaa bebidas, Z B A C, à ordem. 

100 ditas manteiga, A H, Idem. 
I ditas Uoorss, idem, Idem. 
9 ditas prsaaatas, Idem, idom. 
8 ditas qneijos, idem, Idem. 

De Luboa 
98 asa. cabolas, a M. i . Pstrdra 

M o . 
6 dltaa alhos, ao meemo. 

10 ditas passas. Idem. 
10 b r a . avaa, M e o . 
10 ditaa aardiahas, Idem. 
9B cxs. «abolas, a Tbomai Irmto * 

Cossp. 
6 ditas alhos, aos meamos. 

10 res. legumes, idem. 
91 fee. viabo. Mata. 
80 exs. cebolas, a Miranda k C. 
9 dUaa pauaa, aoa meamos. 

60 sea. legumes, idem. 
30 cxs. os bolas, a L. Mello * C. 
15 « t a s Ideai, a U. Gonçalves Pei-

xoto. 
M dltaa M e » , a Pires Mattos * C . 
10 ditas Usa , a A . Coimbra» Lato. 
1 pacote da dlabalro, a M . Joabs-

C l i n i c a d o e « p e e l a l l « t a 
d r . T h r o d o m l r o T e l l e a 

Cura radioal doa estreitamente a e 
flstalas doa canaea lacrymaes; opera-
ções pelos processos modernos da Ci-
rurgia Ocular—Tratamento especifico 
na eyphllis dos olhos. 

Consaltae e operações, da 1 ás 
3, todos os dias, á ladeira de S. JoSo, 
n. 16. 

Telephone n. 889. 

( L i m i t e d ) 

SAHIDAS PARA LONDRES 
T o n g a r l r o . . . . 23 do novembro 
R u a b l n e 21 de dezembro ÚNICA EM SEU GENERO 

3 0 — F l u a 1 5 c i e I S T o v e m b r o - 3 0 
S. P A U L O 

AGENCIA COMERCIAL 
Dl 

A . M A B Q S 1 3 3 3 J X H Q 

bcriptiffl: Tramsa do Cemnertlo, IS 
Compra • r e a t e titula», torrecoi • c u u , 

I t ranU capttan «obro hypotbeca • e » « i o , dec 
eoata lelras • f u t o la t r a u a o ( I o commarclaL 

H . P A U L O 

d e p o r c e l l a n a , b l s c u l t , v l d r l l b u a e a a u d a d e a p a r a F I N A D O S e E N T E R R O S 

N. B . — I m p r i m e m - s e leltras e m Glas, pois ha fabricação da casa, estampadas e m 
praia e ouro. ^ 

Esplendi!» 
lortimeats Sahlrá de S a n l o s , no dia 6 de 

novembro, para 

B a r c e l o n a , 
G ê n o v a e x 

N á p o l e s 
V i a g e m g a r a n t i d a c m 

1 4 d l a a 
Esplendidas accommodaçOes para 

passageiros de l.a, 2.a 0 3.» classe. 
Csmarotee dlstinctos para famílias. 
Os agentee : 

CAVILLO CBISTA & C. 
8 . P a u l o — Rua do 8 . Bento, 48. 
« • a o t o * — P r a ç a da Repabliea, «1 . 

L A V E L O C E GUARNIÇOES 
Navigazione Italiana 
O ESPLENDIDO C BAPIDISSIM0 VAPOB 

p a r a v e a t l d o a d e b a i l e e c a s a m e n t o 

p a r a a n j o a 

em g r a n d e d i v e r s i d a d e , p a r a b o u q u e t s , c h a p é u s , e t c . 
A proprietária abaixo asslgnada, convida es exmas. famílias e a sna nnmerosa freguesia a visitar o sen an-

tigo estabelecimento, afim de admirarem, n&o eó a esplendida esoolha feita peaaoalmente em Parla, oomo também çs 
fona preços, que t&o os de Importação dlrecta. 

30, Rua 15 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS CAMBIO 

8. Paulo, 97 de outubro de 1881. 

T E R R E N O S A V E N D A 
Magnífico emprego de capital 

V I L L A BÜENO 

L o n d o n B a n k 
a f O d . 4 vista 

Londres 11 6/8 11 8/8 
Parla 822 836 
Hamburgo 1.016 1.030 
Italla * — 770 
Lisboa i 
• Porto (ateriino 11 6/8 11 3/8 
Agencias de Por-

tugal — 895 
New-York — 4.450 

Etrltlab i l ank 
Londree 11 11/16 11 7/16 
Paris 816 834 
Hamburgo 1.007 1.029 
Italia. ' . . . — 81ü 
Po r tuga l . . . . . . . — — 
New-York — 4.330 
C o m m e r c l o e I n d u s t r i o 
Londres 118/1 11 B/16 
Paris 812 8W 
Hamburgo 1.002 1.018 
Portugal — 410 
B r a s l l l e n l a e b e B a n k C o r 

D e a l a c h l a n d 
BerBm. 1.009 ' 1.018 
Lopdrea 11 8/4 11 9/16 
Paria 811 82t 
Italla —- 769 
Rtw-York. • • • • a — 4.830 
Portagal — 410 

EataçAo de Jaguapy( linha Mogyana 
(Entroncamento do ramal do Amparo) 

Woato f u t u r o a o b a i r r o v e u d e m - s e t e r r e n o s a d i v e r s o s 
I n f o r m a ç õ e s com o engenhe i r o , no m e a m o l o g a r . 

0 PAQUETE 

N Á P O L E S 

Liefeoaa Por to . . . - «00 
Oalraa eldadaa de 
P o r t i p l •••••••a 405 
OMS||k| s I mm' yil) 
Turquia (Beirocthj I I 6/8 I I 3/8 

A aaiauçAo do aoaao mercado de 
«aeblo M , ao dia j l a Jbactwn. astato 

áS^iUuTmarvada de 11 S/TJ, 
e, 4e tardeTi da 11 97/M. , 

No a n a l » do aare den-sa algum 

âS!mSmí. 0 ,nf0 
I f l l BulOS O pipêl MtfilMllAF 9SMI 

va a II16/18 • a Cr(traaaaaçOas para 

0 aHHala j t e «anMa 4a M M pn* 

Condacçfto gratalta f a n 

O. baila à (f. 
A. Tavareaft C 


